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O Que Disse José Americo 


O ministro José Americo, falando 
em nome da alma revolucionaria de 
30, saudou o general Góes Monteiro 
na seguinte alocução, memoravei e 
significativa: 


As homenagens que vos são tributadas, 
hoje, exprimem, só por si, os valores de 
vossa formação. À dos militares consagra 
vussa vocação de soldado; a dos civis pre- 
coniza vossa mentalidade de cidadão. Te- 
cnico da guerra, com a claridade de dis- 
cernimento da estrutura que convém ás 
forças armadas e da atuação que lies deve 
ser atribuida, cultivais, ao mesmo tempo, 
os problemas da paz, com um descortino 
de estudioso da evolução da nacionalida- 
de. 

Diz Keyserling, nas suas “Meditações 
sul-americanas”, que: “Entre o mundo da 
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guerra e o mundo da paz não existe a me- 
nor continuidade e, deste modo, o homem 
adatado a um desses estados tem que fra- 
cassar no outro”. Mas reconhece tam- 
bem que “o mais cruel dos guerreiros 
póde ser um santo”. 

E' o equilibrio da ação, o ritmo da 
consciencia do dever com a sensibilidade 
dalma, que vem regulando a vossa vida. 


UMA CONTRADIÇÃO APARENTE 


E” essa a aparente contradição de vos- 
sas atitudes. 

Condenais a intervenção dos militares 
na politica, como prejudicial ao espirito 
da classe. E participais — vós mesmo 
— dos conselhos do governo e das pro- 
prias organizações partidarias que a revo- 
lução modelou. 
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Não é, talvez, por gosto que partilhais, 
assim, em esferas que se afiguram opos- 
tas aos vossos compromissos publicos. 

E” uma determinação dos matizes do 
movimento de 1930. Respondeis pclos 
paisanos que conjuraram convosco e pe- 
los camaradas que vos confiaram a honra 
de soldados e a propria vida nesse desfe- 
cho. Sois um fiador das duas correntes 
que precipitaram toda a força de alma do 
Brasil na solução extrema. 

Sentis a oportunidade desses contatos, 
para a transfusão de sentimentos sotida- 
rios, E forcejais, desse modo, sobretudo, 
corrigir os reflexos de uma erronea orien- 
tação geral nos destinos das forças arma- 
das. | suga RE 

Ser compreendido é a maior aspiração 
de um homem de projeção publica. E nós 
vos compreendemos, 
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A DITADURA MIXTA 


Dessa diversidade de fatores decorreu 
uma ditadura mixta — mais civil que mi- 
litar — de maiores reações nos seus pro- 
cessos de reajustamento, do que contra o 
inimigo comum. 

Todos nós provamos êsse “amargor da 
vitoria”. 

E” dificil fazer-se revolucionario — diz 
Mussolini: nasce-se como tal. 

Ninguem improvisa um temperamento, 
principalmente para uma obra de sacrifi- 
cio e de renuncia. 

A massa insurreta era uma mescla in- 
conciliavel; estomagos vasios de idealis- 
tas que passavam fome e de aproveitado- 
res que queriam comer; sangue de heróes 
e incondicionalismo de poltrões; a proli- 
feração dos chefes e sub-chefes, conse 
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cutiva a todas as revoluções, subvertendo 
c principio da autoridade e da hierarquia; 
aspirações delirantes e comodismo de 
oportunistas. 

E o desencanto dos que haviam entre- 
sonhado o milagre das transformações 
instantaneas. E outro fenomeno, marca- 
do por Mussolini, como uma fatalidade 
historica: “A maior parte das revoluções 
começa com cem por cento; depois, o novo 
espirito se retrãe, se mescla, cada vez 
mais, com o antigo”. 

O proprio chefe civil do movimento 
teve de enfrentar, com uma média de 
qualidades providencial, as contingencias 
desse penoso equilibrio de uma situação 
heterogenea. 

Num paiz fortemente organizado, de 
“civilização antiga e intacta”, Maurois 
surpreendeu, no estudo do curioso perfil 
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de Disraeli, as mesmas influencias pertur- 
badoras: “Os acontecimentos impõem 
atos quotidianos, muitas vezes, não dese- 
jados. Passam-se os dias a reparar os erros 
de um tolo, a lutar contra a teimosia de 
um amigo”. Mas, é aquele mesmo esta- 
dista quem nos sugere que “a fidelidade 
de um partido, mesmo ingrato, é uma vir- 
tude politica necessaria”. Ninguem teria 
o direito de desertar, numa emergencia 
tão grave, de uma ordem de coisas que 
ajudara a crear, embora com os objetivos 
mais honestos. 

Ser puro entre os puros é uma virtude 
convencional; mas, cumprir o dever, por 
exceção, é mais do que uma virtude: é o 
sacrificio supremo de lutar contra amigos 
€ inimigos. 

O pensamento inicial do poder civil teve 
que ser partilhado com o poder militar. 
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A debilidade dos contingentes políticos, 
em meios em que os partidos se haviam 
organizado á voita do poder, de que vi- 
viam e para que viviam, não lograria re- 
sistir a frequentes crises de autoridade. 
Impunha-se, ainda que transitoriamente, 
um regime de força ou, pelo menos, a 
atuação de elementos sobranceiros ás 
competições locais. 

O “tenentismo”” foi, com alguns exage- 
ros, essa imposição das circunstancias e, 
em certos casos, uma concessão politica a 
tendencias opostas que já se exacerba- 
vam. 

Mas, acirrou-se, cada vez mais, a incom- 
patibilidade entre os militares e os cha- 
mados politicos profissionaes que trans- 
formam o tirocinio publico, que pode ser 
uma profissão licita, em locupletação ili- 
cita. 
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Depois desse periodo de decantação, o 
exercito regressa a si proprio, como diria 
Salazar. 


Permanecem nesses postos, apenas, Os 
que demonstram vocação publica para o 
governo civil ou se tornaram prisioneiros 
da popularidade que se crearam, pelo 
exercicio das virtudes revolucionarias. 


Interviestes, tambem, nessa transição 
do ambiente trepidante, general Góes 
Monteiro, com um puro patriotismo de ci- 
dadão e de soldado, em que não se sabe 
quem mais vos ficou a dever—se o senti- 
mento civil da nacionalidade, se as pro- 
prias classes armadas que não querem 
desmilitarisar-se, longe da sua profissão, 
ameaçada de desvirtuar-se na desordem 
e nos apetites da vida politica. 


16 


O MILITARISMO POLITICO | 


Mas a maioria dos que ainda se insur- 
gem contra a esterilidade do predominio 
dos politicos apela para o advento da di- 
tadura militar, com uma organização á 
parte, visando a plenitude do poder. 

Nós bem sabemos que o exercito não 
pensa nisso. Tenhamos, porém, o desas- 
sombro de falar alto, reafirmando ou reti- 
ficando essas versões escusas. 

As forças armadas constituem, de fa- 
to, a classe mais bem organizada do Bra- 
sil. Mas, devemos ter a decisão de dizer, 
de uma vez por todas, que o militarismo 
não convém ás nossas instituições, nem, 
tampouco, aos proprios militares. 

Temos uma amarga experiencia de 
emulações violentas dos que, arrogando- 
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se as mesmas prerogativas, disputavam, 
com os instrumentos de reação ime- 
diata de que dispunham, as mesmas posi- 
ções. 

E' a historia do ideal militar sul-ameri- 
cano que Eduardo Prado denunciou, nos 
“Fastos da Ditadura Militar no Brasil”, 
como “uma cronica, ás vezes, sangrenta e 
sempre degradante das rivalidades de 
quartel”. E malsina“ o equivoco persona- 
gem que nas sociedades cultas ha de ser 
sempre o militar que, pelas baionetas dos 
seus subordinados, quizer conquistar posi- 
ções politicas”. | 

Já Latino Coelho profligava, no “Elo- 
gio Historico de José Bonifacio”, a crise 
que, em 1823, ameaçava o Brasil com 
cruentos dissidios: “Os oficiais da guar- 
nição, no Rio de Janeiro, ousavam intervir 
nas questões politicas, pedindo ao impera- 


18 


dor que refreasse a imprensa, suprimindo 
o “Tamoio” e a “Sentinela” e expul- 
sasse, da Assembléa, José Bonifacio, e 
seus irmãos e consortes na politica”. 

A historia é esse tecido de coinciden- 
cias. 


O PAPEL DO EXERCITO 
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A's forças armadas é reservada uma 
missão mais decisiva. 

Cumpre não restringir o papel do exer- 
cito á obediencia passiva. 

E” ainda Keyserling quem descobre no 
conceito da disciplina “um sentido da li- 
bertação do espirito”. 

Bem sabemos o que representa essa ins- 
tituição como elemento de defesa exter- 
na. Nos paizes dominados por uma menta- 
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lidade guerreira, na iminencia dos con- 
flitos internacionais, toda a formação das 
forças armadas é regulada por esse pen- 
samento defensivo, com a obstrução de 
qualquer outra influencia imediata. Bas- 
ta que os governos lhes facultem os re- 
cursos da guerra. São “testemunhas mu- 
das' de todas as comoções do cenario 
politico, 

Mas, assiste tambem ao exercito, nota- 
damente nos paizes mal organizados, as- 
segurar a ordem interna que não é repre- 
sentada sómente pela garantia matertal 
das instituições, mas, por egual, pela in- 
tegridade politica e moral da patria. 

Uma instituição saturada do senti- 
mento nacional que deriva de todos os re- 
cantos do Brasil, pela procedencia dos 
elementos que a compõem, não póde cair 
nesse estado de indiferença. Ou, antes, 


20 


não póde acumpliciar-se, pelo precon- 
ceito da ordem constituida, com uma fal- 
sa legalidade aviltante e oprobriosa, 

Se tudo se tumultúa, as forças armadas 
descambarão tambem nesse vórtice: se 
tudo se decompõe, as forças armadas se 
dissolverão tambem na decadencia da or- 
ganização material e do espirito de cola- 
boração publica. 

Não póde haver bons exercitos sem 
bons governos. 

Assim, seria sempre idonea a interven- 
ção das classes armadas, para conjurar o 
cãos, mórmente onde falece uma opinião 
organizada com a necessaria cultura poli- 
tica para o discernimento dessas situa- 
ções periclitantes e se tornam imponentes 
as reações inermes. 

Seria deter, de um golpe, pelo direito da 
revolução, que prevalece sobre todos os 
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outros direitos, como a legitima defesa 
dos povos, a anarquia devoradora de vidas 
e do patrimonio material e moral de uma 
civilização e que poderia acarretar maio- 
res danos, até a fatalidade do separa- 
tismo. 


SOLUÇÕES DO DESESPERO 


Só nesses extremos o exercito poderia 
desencadear a sua ação politica, não para 
se apossar da patria, mas para salva-la. 

Seria uma solução de desespero. 

Não ha uma psicologia de profissão; 
mas, ha sentimentos apurados por certas 
profissões, como a cultura quotidiana das 
virtudes militares. 

A maior delas é o heroismo, o sacrificio 
de si proprio. 
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Quem tem a vida como um dom da pa- 
tria, dá-lhe tudo mais, 

Se o Brasil estiver ainda a pique de re- 
gressar á desordem politica, á corrução 
publica, à inutilidade administrativa, c 
exercito saberá cumprir o seu dever de pa- 
triotismo, subtraindo-o a um mal maior, 
que é a sangria prolongada, a infecção 
mortal da nacionalidade. Mas, para resti- 
tui-lo, depois de saneado,á ordem civil. 


À UNIÃO SAGRADA 


General Góes Monteiro: 

Não sei que exortação vos fizeram vos- 
sos camaradas, no dia de hoje. Talvez vos 
tenham concitado a refugir ao convivio 
suspeito dos politicos. 

Nós procuramos induzir-vos ao contra- 
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rio, a vos integrardes, cada vez mais, na 
intimidade da vossa classe gloriosa, afim 
de poderdes colaborar, com o vosso presti- 
gio incontrastavel no empenho de disci- 
plina e de engrandecimento do exercito 
nacional, para maior segurança da patria 
e das instituições. 

Consolidar a união dos militares, para 
que, se, um dia, fôr preciso,0 exercito não 
seja, apenas, o braço armado da nação, 
como instrumento de um poder ilegitimo, 
mas um orgão de salvação. Para que so- 
bretudo, nesse lance, o exercito não se 
mova por um surto de ambição pessoa!, 
por um homem, por um grupo de oficiais 
aventureiros, por um pronunciamento cri- 
minoso, por impulsos periodicos e desar- 
ticulados, por uma revivescencia de caudi- 
lhismo — mas pela consciencia da nação, 
apelando para a sua propria força. 
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Só nessa conjuntura a ordem militar po- 
deria sobrepôr-se à ordem civil. As classes 
armadas, formando á beira do abismo, 
num movimento irresistivel, resguarda- 
riam a patria do despenho iminente. 


Eu sei que vos compete a organização 
da paz. Mas não ha paz possivel dentro da 
desordem cultural, politica, social e eco- 
nomica de um povo. 


Se não se operar toda a transformação 
de que o Brasil ainda carece, por proces- 
sos normais, pela evolução pacitica, im- 
põem-se as soluções radicais, não para 
que o exercito se apodere do Estado, mas 
para que, na forma ditatorial que convem 
ês reformas fundamentais, se consuma, 
mais depressa, a construção de nossa vida 
moderna. 


Nenhum homem, porém, poderá assu- 
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mir, por si só, a responsabilidade de uma 
iniciativa de tamanha envergadura. 

Esses movimentos são comandados, 
menos por influencias pessoais, do que 
pela propria força dos acontecimentos. 

Pena é que as vossas manifestações te- 
nham sido isoladas. Antes, nos fosse dado 
dizer aos militares, na vibração dessas ho- 
menagens, que déssem força aos civis para 
que eles pudessem cumprir sua missão 
com o destemor das atitudes intransigen- 
tes do bem publico. E eles respondessem 
que nós outros poderiamos realizar todo 
o nosso esforço construtivo e moralizador, 
que não nos faltaria o seu apoio material. 

E, de mãos dadas, povo e exercito, reto- 
mariamos, sem desconfianças nem aptre- 
ensões, o ritmo do trabalho pacífico e 
restaurador, dentro da lei, evitando as so- 
luções armadas. 
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Seria essa a união sagrada, com que os 
povos cultos dirimem crises mais pro- 
tundas. 
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Toda a alma brasileira confraterniza na 
mesma aspiração de paz. Paz amoravel e 
creadora de uma civilização feliz e estavel. 
Paz fecunda de irmanação dos destinos 
comuns. 


Dêem-se as mãos, civis e militares, na 
comunhão dos afétos patrícios, com os co- 
rações fundidos num monumento de cor- 
dialidade nacional. 

Mas ninguem quer a paz pôdre das pas- 
sividades emolientes, das transigencias 
indecentes, de vidas estagnadas. 

Seria mais belo o ritmo metalico das lu- 
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tas generosas, as visões de sangue com 
que se inscrevem as eternas legendas dos 
sacrificios supremos. 


JOSE' AMERICO DE ALMEIDA. 
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Um Tópico 


O seguinte tópico d'A Patria” é um 
retrato interessante do Gal. Góes: 


Nas conferencias politicas do atual 
momento, e que são numerosas, o general 
Góes Monteiro var sendo figura obrigato- 
ria. Ele esteve naquela em que o senhor 
Osvaldo Aranha declarou ter assinado o 
seu atestado de obito. Ele continuou a vi- 
sitar e a conferenciar com todos os pare- 
dros do atual momento. Mas, quando se 
procura saber que foi que êle pretendeu ou 
que foi que êle impoz, verifica-se que seu 
papel em toda essa embrulhada é a de um 
simples observador. O ilustre militar está 
em tudo isso como os Estados Unidos nas 
reuniões da Liga das Nações. Compare- 
ce para observar. E todos fazem questão 
de sua presença. 

Qualquer coisa lhe dá uma grande au- 
toridade nessa observação: — é a confian- 
ça que nêle deposita o Exercito Nacional. 
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Parece que sua função vale por uma ad- 
vertencia de que o Exercito está atento 
aos movimentos da politica. Não inter- 
vem. Não perturba, nem força solução al- 
guma. Mas ali está presente, catalítico, 
facilitando tudo quanto seja solução de 
bom senso e contendo, pela simples pre- 
sença, as soluções extremistas, capazes de 
lançarem o país em novas e mais graves 
perturbações. 

Do Exercito francês, que nunca a poli- 
tica conseguiu envolver, dizem os françê- 
ses que “— é o grande mudo!”. O Sr. ge- 
neral Góes está conseguindo dar ao nosso 
Exercito, no momento atual, o mesmo 
papel — mudo, mas interessado e pre- 
sente. 

E' um grande bem que assim seja. À 
politica da Revolução chegou a um tal es- 
tado de excitação e de mutuas pendengas, 
que é bem preciso que em suas delibera- 
ções esteja sempre presente êsse grande 
mudo eficiente, cuja presença bastará 
como eloquencia na defesa dos interesses 
permanentes do Brasil, que não pódem 
ficar expostos ás rusgas e quisilias de po- 
liticagem de aldeia... 
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A Revolução de 30 


A historia da revolução em sua 
importante fáse preparatoria ainda 
está por contar, Ha muito ainda que 
dizer sobre inteligencias como a de 
Osvaldo Aranha e dae ações como a 
de João Alberto... 


O meu unico intuito é o de tra 
balhar pela grandeza moral, espiritual 
e economica do país e da minha 
classe. 


Os que pretendem o poder, en 
geral, não o fazem pelo desejo de 
servir ao pais, mas pelo de desfrutar 
as comodidades do cargo. 


4 REVOLUÇÃO DE SO 


=D. 1 


ORGANISAÇÃO DO PLANO MILI- 
TAR DA REVOLUÇÃO 


Desde Novembro de 1929, alguns ofi- 
ciais daqui e outros do Rio Grande do Sul, 
que estavam fazendo o Curso de Aperfei- 
coamento, procuraram-me com o fim de 
saber minha opinião sobre a campanha da 
sucessão presidencial, a qual se abrira 
muito quente, rude e agressiva, fazendo 
prever graves acontecimentos. Eles não 
escondiam as apreensões de que a mesma 
campanha saisse do terreno eleitoral e, 
como todos eram originarios do R. G. do 
Sul, sentiam-se empenhados em saber 
qual a atitude que poderia assumir a maio- 
ria das forças armadas, deante da perspe- 
ctiva de uma luta pelas armas. Um deles, 
major Pinto Soares, já estava em inteli- 


37 


GAL. GÓES MONTEIRO 


2 — e eee 7 mA md rr mm sr ar 


gencia com elementos politicos do Rio 
Grande, mais predispostos a procurarem 
uma solução revolucionaria e propôs en- 
trar em entendimento com o Dr. Bernar- 
des, em Minas, afim de encarar esta even- 
tualidade. De outro lado, o governo, parti- 
cularmente as autoridades do M. G. e da 
Policia começaram os preparativos, to- 
mando medidas de precaução e vigilancia. 
Eu, mesmo, fui encarregado pelo general 
N. Passos de fazer um reconhecimento 
nos Estados do Paraná e Santa Catarina, 
na previsão de um ataque, que fosse possi- 
vel desfechar contra o Rio Grande, afim 
de isola-lo por terra e por mar, com forças 
que seriam concentradas em Santa Cata- 
rina e Paraná e o emprego de poderosa 
aviação, além do bloqueio do porto rio- 
grandense, 

Pouco depois, fui designado para co- 
mandar um Regimento na fronteira mis- 
stonaria no N. O. do Rio G. do Sul, como 
indesejavel, entre outros motivos, talvez, 
por ter apurado em inquerito policial-mi- 
litar, de que fui encarregado, a responsa- 
bilidade de um oficial da E. A. O. na ca- 
bala e propaganda eleitoral em favor da 
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candidatura Julio Prestes, contrariando 
desse modo a doutrina fingidamente ado- 
tada, pelo ministro, da não intervenção 
de militares nas questões politicas, 

Fui servir debaixo das ordens de um 
general que estava empenhado numa luta 
de vida e morte com um dos meus irmãos, 
auditor em São Gabriel, sendo o coman- 
dante da D. €. a que pertencia o meu re- 
gimento, um meu desafeto pessoal. 

De passagem por Pelotas, em viagem 
para reunir-me ao meu corpo, tive uma 
longa entrevista com os meus irmãos, que 
lá serviam, os quais me puseram ao cor- 
rente da verdadeira situação no Sul, dan- 
do como inevitavel o movimento armado, 
em vista da atitude do governo federal, no 
caso da sucessão. Essa atitude foi o 
maior passo até hoje dado contra a união 
dos brasileiros, e era necessario que se re- 
conhecesse isso e se tomassem disposi- 
ções para evitar o perigo do atentado que 
se premeditava contra a vida da Nação. 
Já a esse tempo, os politicos riogranden- 
ses, que estavam em entendimento com 
os oficiais revolucionarios de 22, 24 e 26, 
se desiludiram como estes, da possibili- 
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dade de Luiz Carlos Prestes vir a cola- 
borar com os brasileiros, pois ainda que 
disfarçadamente suspeitava-se que ele ti- 
vesse adotado as idéas e os processos po- 
liticos da União Sovietica, da qual é ci- 
dadão, estando em entendimento com 
agentes moscovitas. 

De fato, tais foram as exigencias apre- 
sentadas por aquele comunista, que os 
seus mais diletos companheiros se viram 
na necessidade de se afastar do seu convi- 
vio, tendo, porém, alguns, como Siqueira 
Campos e João Alberto, continuado o tra- 
balho para que ele não fizesse as demons- 
trações que fez, posteriormente, denun- 
ciando a sua mudança de carater e a perda 
do sentimento da Patria. Conseguiu mes- 
do iludir os oficiais revolucionarios, afim 
de se apoderar de importante quantia, que 
lhe foi remetida, para compra de arma- 
mento, cerca de mil contos. Em Feverei- 
ro, em Porto Alegre, avisteiime com o 
dr. Getulio Vargas, dr. Oswaldo Aranha, 
João Alberto e outros proceres da revo- 
lução. Com o dr. Oswaldo Aranha troquei 
varias impressões sobre a situação e so- 
bre o desfecho provavel da luta. Pouco 
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depois, recolhi-me ao Regimento, em São 
Luiz, na Zona Missionaria, no Far-West 
sul-riograndense, 

Concluindo o processo eleitoral, fla- 
grantemente fraudado em todos os Esta- 
dos ditos governamentais, a efervescen- 
cia cresceu no Rio de Janeiro e culminou 
com os atentados e a opressão á vontade 
do povo, feitos pelo Congresso Nacional, 
por ocasião do reconhecimento dos po- 
deres. Em Maio, Luiz Carlos Prestes des- 
ligou-se definitivamente de seus antigos 
companheiros, ficando apenas com uma 
pequena minoria de adeptos dentre os an- 
tigos oficiais revolucionarios, uns tres 
se tanto. 

A maioria desses oficiais revoluciona- 
rios decidiu não escolher novo chefe para 
substitui-lo, no seu proprio seio, e um 
grupo resolveu convidar-me para assumir 
a direção das operações militares do mo- 
vimento revolucionario, que ia ser prepa- 
rado sob a chefia do então presidente do 
Rio Grande do Sul. Nessa época, um dos 
meus irmãos, foi chamado a Porto Ale- 
gre, onde esteve clandestinamente, e me 
transmitiu o convite, tendo eu, pouco de- 
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pois, seguido tambem para lá em goso de 
férias. | 

Aceitei, em principio, sob as bases e 
exigencias que constavam do plano de 
conspiração e do plano de conjunto das 
operações revolucionarias, que se deviam 
desencadear, pondo-me então em ligação 
com oficiais revolucionarios que estavam 
em Porto Alegre, e sobretudo com o dr. 
Oswaldo Aranha, que era a alma do mo- 
vimento. Os preparativos estavam inaca- 
bados, mas procurava-se precipitar o mo- 
vimento para o fim do mês de Junho, 
quando a politica mineira anunciou que 
não se achava em condições de participar 
do movimento. Resultou dai, o sacrificio 
do dr. Oswaldo Aranha, demitindo-se de 
secretario do Interior, tendo sido dadas 
instruções aos oficiais revolucionarios 
para se dispersarem e aguardar outra 
oportunidade. 

Como o desanimo se apoderou de mui- 
tos, foi decidido por um grupo que se es- 
tabelecessem as bases para uma organi- 
sação revolucionaria, secreta, tendo por 
objetivo alcançar os meios afim de mudar 
subitamente ou não a situação critica a 
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que estava sendo submetido o povo bra- 
sileiro pelos seus dirigentes. Regressei a 
São Luiz, e comecei a estudar as bases 
dessa organisação, quando o governo fe- 
deral provocou o Seravejo de 26 de Julho, 
com o assassínio miseravel do grande 
João Pessoa. Logo os preparativos reto- 
maram o curso interrompido, agora com 
grande intensidade e vigor em todo o Rio 
Grande do Sul, dirigidos por Osvaldo 
Aranha, João Alberto e outras figuras da 
revolução, oficiais e civis. Pouco depois, 
o general Flores da Cunha e o dr. Os- 
valdo Aranha, mandaram pôr-me ao cor- 
rente da marcha desses preparativos, con- 
vidando-me para vir a Porto Alegre, 
quando fosse o momento oportuno. 
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PORQUE ACEITEI O CONVITE 


Um unico motivo, o mais elevado, e, 
por isso, predominante sobre todos os 
mais que pudessem existir, levou-me a 
aceitar o convite: “A convicção de que a 
atitude que tomava era em bem da Patria 
ameaçada de dissociação por uma politi- 
va que só fazia malefícios ao povo, re- 
conhecendo que pelos meios pacíficos era 
impossivel mudar a mentalidade dos di- 
rigentes, dos homens que se assenhorea- 
ram do poder, e que deles usavam e abu- 
savam para satisfazer os baixos apetites 
pessoais e interesses faciosos, não produ- 
zindo nenhum bem para a coletividade”. 

As questões mais importantes para a 
vida da Nação ficavam insoluveis, como a 
questão social, questão economico-finan- 
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ceira e outros problemas nacionais. O 
Exercito, desaparelhado materialmente, 
estava sendo empregado como instru- 
mento de compressão politica contra o 
povo, sendo assim desvirtuado de suas 
funções naturais. Tudo isso, e mais a 
revolta geral que se via latente em todos 
os meios, induziram-me a aceitar e des- 
empenhar o papel para que fôra solici- 
tado. 
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ORIENTAÇÃO IMPRESSA AOS - 
TRABALHOS PRELIMINARES 


Foi o dr. Oswaldo Aranha o coordena- 
dor principal de todos os esforços fóra e 
dentro do Rio Grande do Sul. E” inutil re- 
produzir a atividade desenvolvida por 
esse homem extraordinario, de capaci- 
dade pouco comum. Ele orientava tudo, 
e por todos era orientado, desde a fase 
dos trabalhos preliminares até antes de 
estar decidido o movimento, como du- 
rante e depois deste. Os seus colaborado- 
res foram numerosos em toda a parte, e 
a cada um deles eram distribuidos encar- 
gos de acordo com a maior ou menor apti- 
dão de cada um. A conspiração, com to- 
das as suas dificuldades, decepções e 
grandezas, se estendeu por todo o Rio 
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Grande, nos Estados associados, havendo 
nos demais Estados, nucleos importantes 
de conspiradores, principalmente no Pa- 
raná e Pernambuco. Sendo a guarnição 
federal do Rio Grande a mais importante 
no pais e fortemente trabalhada pelas au- 
toridades e agentes do governo para se 
lhes manter fiel, a conspiração nos corpos 
da tropa federal foi feita cuidadosamente, 
de uma parte, entre os oficiais, doutra 
parte, entre os sargentos, além de forma- 
ção de celulas entre as praças, ao mesmo 
tempo que em cada localidade, no meio 
da população civil, formada de grande 
numero de reservistas e de civis de apti- 
dão para as lutas cruentas, preparava-se 
a formação de unidades irregulares para 
o momento da mobilização, sob a direção 
dos chefes mais influentes dos munici- 
pios e de oficiais revolucionarios que 
como agentes e comissarios da revolução 
transitavam frequentemente por todo o 
Estado. A propaganda revolucionaria tor- 
nou-se assim intensa, acompanhada para- 
lelamente pela preparação dos meios ma- 
teriais necessarios para as operações mi- 
litares, adquiridos parcialmente no es- 
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trangeiro, o restante já existindo na pro- 
pria região militar do Sul. 

O serviço de informações e contróle 
funcionava com a maior eficiencia, ao 
mesmo tempo que eram empregadas to- 
das as formas para despistar os agentes e 
autoridades perrepistas. Até as senho- 
ras da mais alta sociedade eram coopera- 
doras desse serviço, especialmente na de- 
cifração dos despachos interceptados. 

Eram classificados os oficiais em cer- 
tos, duvidosos e contrarios. 


A REVOLUÇÃO DEGSO 


DESENVOLVIMENTO DOS TRABA- 
LHOS PRELIMINARES 


Nos mêses de Julho, Agosto e Setem- 
bro, os esforços do dr. Oswaldo Aranha 
atingiram o auge, no sentido de levantar 
em massa o Rio Grande do Sul, vencendo 
as ultimas resistencias dos que se opu- 
nham á solução pelas armas, neutralizan- 
Go o derrotismo e as ações dos elementos 
contrarios, ao mesmo tempo que fazia 
cessar as nervosidades de muitos, a falta 
de precauções e a impaciencia de outros 
afim de evitar o perigo de uma precipita- 
ção. À experiencia de 22, 24 e 26 estava 
flagrante e era preciso evitar que se re- 
produzisse coisa semelhante para não 
ccorrer um mal maior. Conseguiu-se le- 
var os preparativos com exito e deixar o 
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governo federal na ignorancia do que iria 
se passar. 

Em correspondencia que com ele man- 
tive assiduamente, por intermedio de meu 
irmão e cunhado, pu-lo ao corrente das 
minhas idéas e dos pontos de vista que 
eu advogava relativamente aos meios e 
à maneira como se devia deflagrar o mo- 
vimento e lança-lo de surpresa num ata- 
que brusco e macisso contra as forças 
inimigas onde elas se apresentassem, 

O dr. Osvaldo Aranha avizou-me então 
que esses meios seriam postos au pied 
d'ouvre no momento oportuno. Se as- 
sim acontecesse, como aconteceu, estaria 
assegurada a surpresa, fator decisivo da 
vitoria. 

O movimento devia ser caracterisado 
pela simultaneidade e instantaneidade da 
ação em toda a parte. 

João Alberto, que desenvolveu uma ati- 
vidade invulgar, dando provas de capaci- 
dade e inteligencia confirmadoras das que 
deu na antiga coluna Prestes, foi a São 
Luiz combinar comigo o plano do con- 
junto. | 

Durante uma noite inteira esse plano 
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foi estabelecido, numa longa conversa- 
ção, e eu fiquei de materializa-lo por es- 
crito numa carta que foi remetida a Os- 
valdo Aranha, na qual se continham as 
diretrizes principais que foram adotadas 
e serviram de base ás operações iniciais. 
(Essa carta deve achar-se em poder do 
dr. Borges de Medeiros com uma de Os- 
valdo Aranha, contendo as minucias da 
conjuração, os elementos postos em jogo 
e todos os detalhes do plano geral). Con- 
sistia de um modo geral, para todas as 
regiões onde a revolução contasse com 
meios importantes a reunir: Norte e No- 
roeste (em particular Paraiba e Pernam 
-buco e depois Piaui, que passou á ultima 
hora para a direção de um governante da 
Aliança Liberal): — ofensiva, tendo por 
objetivo imediato desmantelar os orgãos 
de direção do inimigo, neutralização sob 
qualquer fórma dos seus meios de ação, 
pósse das capitais e dos pontos vitais do 
interior e irradiação da insurreição tão 
longe quanto possivel pelos outros Esta- 
dos. O movimento ulterior para o N. e 
para o 8. Francisco, dependendo da situa- 
ção superveniente à primeira fase. 
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Contava-se com as situações dominan- 
tes do Piaui, principalmente Paraiba, e 
fortes elementos em Pernambuco. 

A conduta superior das operações mi- 
litares estava a cargo de Juarez Tavora, 
que avisou dos dias mais favoraveis para a 
irrupção do movimento, tendo ele sido fi- 
xado no plano de conjunto para a ultima 
semana de Setembro ou primeira de Ou- 
tubro. | 

Centro — Minas Gerais — Ofensiva, 
depois defensiva para tomar a Serra do 
Mar, particularmente a redução e neutra- 
lização das guarnições federais. Minas 
deveria resistir pelo menos quinze dias a 
uma ofensiva das principais forças inimi- 
gas do Rio e São Paulo, o que era de es- 
perar para pô-la fóra de causa, em con- 
sequencia de uma manobra provavel em 
linha interior — na mais perigosa posi- 
ção. Direção do movimento a cargo do 
governo de Minas, auxiliado por cerca de 
40 oficiais do Exercito como tecnicos, 
para enquadrar a tropa e sujeitos à dire- 
cão de um E. M. 

Sabe-se que Minas poderia ser atacada 
por todas as fronteiras, rodeada de ini- 
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migos. Assumiria resolutamente a ofensi- 
va, batendo ás portas do Rio de Janeiro 
por São Paulo, Estado do Rio e Espirito 
Santo, antes do grosso do Sul. 

São Paulo e Rio — Na impossibilidade 
de ser efetuado um levante nestes cen- 
tros, que representavam a maior força 
governamental — previstas apenas diver- 
sões e perturbações de ordem com o ob- 
ietivo de impedir que o governo retirasse 
forças importantes contra Minas, que 
deveria se cobrir em muitas direções, 
principalmente nas fronteiras do Estado 
do Rio e São Paulo. 

Mato Grosso — Diversões no Sul do Es- 
tado para impedir o deslocamento das 
forças da circumscrição contra Minas ou 
para reforçar São Paulo. 

Sul — Ofensiva, tão fulminante quanto 
possivel, sobretudo se fosse conjugada 
com o Paraná, como foi, tendo por fim, na 
1º fase, desmantelar os orgãos de direção 
do inimigo, e dar liberdade de ação aos 
nossos, neutralizar os seus meios de ação 
no Rio Grande do Sul (eventualmente no 
Paraná), invasão de Santa Catarina por 
muitas vanguardas para dominar o Es- 
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tado e permitir a concentração do grosso 
das forças ao N. do Rio Iguassú. Es- 
forço principal sobre o eixo da via-ferrea. 
A 1º fase dependia da ofensiva ao N. da 
linha do Iguassú; se o Paraná fizesse a 
cobertura da concentração, como fez, 
puxa-la ao N. da linha Ponta Grossa-Curi- 
tiba, tanto quanto possivel e procurar a 
ação geral onde o inimigo se apresen- 
tassse. 

Depois de muitas dificuldades apresen- 
tadas ao general Gil, já muito suspeitoso, 
consegui transportar-me a Porto Alegre 
no fim da primeira quinzena de Setembro. 
Imediatamente foi instalado na casa de 
uma irmã do dr. Osvaldo Aranha o E. M. 
clandestino da revolução, sob a minha 
chefia, constituido de muitos oficiais e 
civis. 

Aí trabalhavam Osvaldo Aranha, Joao 
Alberto, A. Echegoyen, Cascardo, Pau- 
lino Andrade, Hall, Estillac, Virgilio 
Mello Franco e outros que tinham além 
das funções proprias da organisação do 
E. M., outras muitas de preparativos para 
completar os trabalhos de conspiração na 
guarnição de P. Alegre, que fôra forte- 
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mente reforçada e na confecção de nume- 
rosos engenhos que foram empregados 
nas operações militares. 

Era secretario do E. M., o dr. V. M. 
Franco, que redigiu não só o plano de or- 
ganisação e funcionamento do E. M. 
como os planos de detalhe para a redu- 
ção do Rio Grande do Sul, inclusive as 
instruções para a execução dos mesmos 
planos, as quais foram expedidas no mo- 
mento preciso aos interessados. 

O pretexto para minha ida a P. Alegre 
foi a enfermidade em pessoa de minha 
tamilia e o general Gil não parecia duvi- 
dar fosse eu contrario ao seu programa 
de apoio incondicional ao governo, o qual 
transparecia nos seus boletins secretos 
que só versavam sobre materia politica. 
Em todo o caso eu me dispus e fiz ciente 
ao dr. Osvaldo Aranha que se não pu- 
desse com a antecedencia desejada ir a 
P, Alegre, enviaria as instruções por 
emissarios até que nas vesperas do movi- 
mento pudesse me transportar inespera- 
damente a P. Alegre afim de assumir o 
meu posto. 

O plano de detalhe para a redução do 
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R. Grande do Sul consistia em resumo: 

a) Golpes de mão a realisar-se dentro 
do prazo maximo de 24 horas contra 
Porto Alegre, Cachoeira, Santa Maria, 
Cruz Alta, Passo Fundo, Santana, São 
Gabriel, Pelotas e Rio Grande, tendo por 
tim dar liberdade de ação ao governo do 
Estado, desembaraçar as comunicações 
para o N., permitir a mobilização e o in- 
vestimento das outras guarnições fe- 
derais que pretendessem oferecer resis- 
tencia ou não aderissem. 

b) — Investimento, combinadamente, 
“aproximado” e “afastado” dos centros 
de guarnições não submetidos a golpes 
de mão afim de impedir qualquer auxilio 
de uns aos outros e procurar obter a ren- 
dição ou adesão da tropa federal, atacan- 
do-a se fosse preciso, de modo a no prazo 
maximo de 8 dias, ter o territorio riogran- 
dense limpo de inimigos. 

c) Invasão por 4 a 5 vanguardas, desde 
o eixo da estrada de ferro até o litoral do 
territorio de Santa Catarina, afim de pro- 
curar ligação com os elementos revolu- 
cionarios de lá e dar a mão ao Paraná per- 
mitindo ulteriormente transporte, avanço 
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e concentração do grosso das forças rio- 
grandeses ao N. do rio Iguassú, onde es- 
tava prevista uma ação geral a se empe- 
nhar no prazo de 30 a 40 dias no maximo, 
com um efetivo de 35 a 40 mil homens. 


Estas vagas foram mobilizadas e reuni- 
das secretamente em virtude de instru- 
ções previas dadas por Osvaldo Aranha 
e João Alberto. 


O movimento foi marcado para 3 de 
Outubro (dia D), ás 17.30 (hora H), para 
todo o Brasil. 


Um equivoco, quanto a interpretação de 
um cifrado de Juarez, produziu o desen- 
contro de ter havido a décalage da hora H 
para o norte (o movimento irrompeu em 
Pernambuco, Piauí e Paraíba, a 1 hora do 
dia 4). No R. Grande do Sul, a operação 
mais perigosa, mais dificil, era o golpe 
de mão a P. Alegre, séde do Q. G. da Re- 
gião e dos principais orgãos dos serviços 
e deposito de material belico, e onde exis- 
tiam forças importantes aí concentradas 
por ordem do general comandante da re- 
gião. 

Depois de P. Alegre o ponto mais im- 
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portante era o nó ferroviario de Santa 
Maria. 

Para o ataque a P. Alegre foram consti- 
tuidos 4 agrupamentos de forças, princi- 
palmente da Brigada Militar, auxiliada 
por outros elementos: 

D Agrupamento “Q. G. — dividido 
em varios sub-agrupamentos, sob a dire- 
ção de Osvaldo Aranha, com a missão de 
apoderar-se do Q. G. da Região, Arsenal, 
Intendencia, Telegrafos, Correios, Capi- 
tania do Porto, Delegacia Fiscal e outras 
repartições federais. 

II) Agrupamento R. (zona do Campo 
da Redenção) com a missão de apoderar- 
se da carta geral, Colegio Militar, 7º B. €. 
e Cia. de Estabelecimentos, sob o coman- 
do do tenente-coronel Canabarro, tendo 
como oficiais de ligação do G. Q. G. res- 
ponsavel pela direção das operações o ca- 
pitão Alcides Echegoyen, auxiliados pelo 
capitão Buys, E. Dutra e outros oficiais. 
Contava-se com adesão da tropa da Carta 
Geral e parte do 7º B. €,, cuja resistencia 
foi inesperada. 

ID Agrupamento M. D. (Menino 
Deus) — Responsavel pela direção como 
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representante do G. Q. G. o tenente João 
Alberto, auxiliado pelo capitão Hall e ou- 
tros oficiais. A zona do Menino Deus es- 
tava entrincheirada e ocupada por forças 
da Carta Geral, IV-3º R. G. D., Secção Nt., 
do C.P.0.R.,,8ºe9º B.C. 

Depois de uma pequena resistencia a 
tropa aderiu totalmente a principiar pelo 
BB. C, 

IV) Agrupamento de reserva — Colo- 
cado inicialmente na zona do cemiterio, 
para ser empregado em proveito dos agru- 
pamentos M. D. ou R. conforme as cir- 
cumstancias. Responsavel pela direção 
capitão Estillac Leal, oficial de ligação 
do G. Q. &. 

V) Reserva especial: Escolta presiden- 
cial do R. Grande do Sul. 

Esta tomou disposições em redor do 
Palacio do Governo, afim de guardar os 
orgãos do comando superior da Revolu- 
ção, instalados ali na tarde de 3, ás 16.30, 
funcionando o G. Q. G. sob minha direção 
e com os restantes dos oficiais do E. M. e 
outros, inclusive civis como agentes de 
transmissão e de ligação. 

O plano de ligações e transmissões foi 
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estabelecido pelo capitão Hall e aprovado 
por mim. 

Qualquer que fosse a resistencia pre- 
vista para a redução de cada um dos nu- 
cleos inimigos a cargo dos agrupamentos, 
as ações de fogo contra eles seriam pro- 
gressivamente aumentadas, martelando- 
se até a destruição total, contando-se pa- 
ra esse fim com engenhos proprios (lança 
chamas, lança-minas, além das armas au- 
tomaticas e artilharia que ficaram em nos- 
so poder com a quéda de Menino Deus). 
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PORQUE O SR. OSVALDO ARANHA 
ABANDONOU A SECRETARIA 
DO INTERIOR 


O dr. Osvaldo Aranha deixou, no mês 
de Junho, a Secretaria do Interior, porque 
sentiu que era impossivel desencadear a 
revolução que ele estava preparando. Ele 
era o alvo de toda a odiosidade do Go- 
verno Federal e conhecia a necessidade de 
desafogar o governo do Rio Grande do 
Sul, ficando com liberdade de agir para o 
fim de continuar com vigor fóra do Gover- 
no os preparativos para a revolução inevi- 
tavel. Aliás, o presidente Getulio não lhe 
deu substituto e ele pôde continuar a in- 
fluir nos negocios internos do Estado, co- 
mo convinha á situação. O Governo Fe- 
deral, apesar das precauções, já estava 
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suspeitoso e até mesmo senhor de denun- 
cias muito exátas, inclusive pela revelação 
de documentos que se dizia trazidos por 
Siqueira Campos, quando houve o desas- 
tre em que este pereceu. 
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O QUE DE REAL OCORREU, NOS 
PREPARATIVOS, COM O CORONEL 
EUCLIDES FIGUEIREDO 


O coronel Euclides Figueiredo foi um 
dos oficiais superiores em evidencia no 
Exercito para os quais se voltaram as vis- 
tas dos revolucionarios, afim de desem- 
penhar um papel saliente no momento. O 
coronel Figueiredo se mostrou, a princi- 
pio, inacessivel a qualquer entendimento 
com seus amigos e emissarios que o fo- 
ram abordar em Alegrete. Depois, o dr. 
Borges de Medeiros a ele se dirigiu dire- 
tamente, concitando-o a se difinir em fa- 
vor da revolução em projéto. O coronel 
Figueiredo ainda resistiu, mas ante uma 
rova investida do dr. Borges, ele se pro- 
pôs a tomar partido ao lado do Rio Gran- 
de, desde que lhe fosse concedido des- 
prender-se de compromissos a que se Jul- 
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gava obrigado com o general Gil, a quem 
desejava revelar o verdadeiro estado de 
animo da coletividade sul-riograndense, 

Indo a Porto Alegre para tratar desse 
assunto com o dr. Getulio, desentendeu-se 
com o representante deste em face do véto 
oposto á sua resolução de inteirar o gene- 
ral Gil de alguma coisa que pudesse com- 
prometer o movimento. O coronel Fi- 
gueiredo voltou então a Alegrete e comu- 
nicou que, em vista do véto, só lhe cum- 
pria assumir uma atitude de retraimento 
se rebentasse o movimento generalizado. 
Outras tentativas feitas junto a ele, in- 
clusive por mim, não conseguiram demo- 
ve-lo de tal atitude, 

Já o movimento marcado, ele me convi- 
dou para uma conferencia em Cacequi, 
mas não havia mais tempo, seria arriscar 
e comprometer o movimento e eu em res- 
posta lhe disse que só poderia me encon- 
trar com ele dois dias mais tarde, pois o 
encontro não era mais possivel. Ele par- 
tira então para Sant'Ana do Livramento, 
desejando avistar-se comigo no regresso. 
O movimento explodiu, porém, antes e ele 
foi preso naquela cidade da fronteira. 
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COMO SE DEU O INICIO DO MOVI- 

MENTO E AS MEDIDAS POSTAS 

EM PRATICA PARA A SUA MANI- 

FESTAÇÃO SIMULTANEA EM TO- 

DO O RIO GRANDE E NO RESTO 
DO PAIS 


Já foi narrada, linhas abaixo, a maneira 
como se iniciou simultaneamente nos Es- 
tados associados, salvo para o N. E,, de- 
vido a um erro de interpretação de um ci- 
frado de Juarez. Para Minas o presidente 
G. Vargas comunicou diretamente ao pre- 
sidente O. Maciel o movimento da par- 
tida geral, quatro dias antes. Para o Rio e 
parao N. E. o dr. O. Aranha comunicou o 
dia e a hora ao dr. Pedro Ernesto e a Jua- 
rez. Para o Paraná foi comunicado dois 
dias antes ao tenente V. de Castro, ofi- 
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cial de ligação. Para todo o Rio Grande 
do Sul as autoridades encarregadas de 
efetuar a mobilização secreta e realizar 
as operações preliminares, bem como as 
forças encarregadas de realizar os golpes 
de mão e investimentos com dois dias de 
antecedencia. Para os demais, na vespera 
ou no proprio dia. 
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PLANO GERAL DAS OPERAÇÕES, 
TENDO EM CONTA O NORTE, O 
CENTRO E O SUL. MISSÕES GE- 
RAIS PREVISTAS PARA CADA UMA 
DESTAS ZONAS 


Já foi dito, linhas atrás, como foi es- 
tabelecido o plano de conjunto para o país 
inteiro e o plano de detalhe para a redu- 
ção do Rio Grande do Sul com as instru- 
ções iniciais expedidas a todos os elemen- 
tos que deviam participar das operações 
desde o dia D, dando as missões gerais 
para os elementos que deviam agir nas 
diferentes zonas. Os comandos dos seto- 
res do M. E. e de Minas tinham ampla ini- 
ciativa para a execução. 
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PRESTEZA DA MOBILIZAÇÃO NO 

RIO GRANDE — EFETIVO MOBILI- 

ZADO PARA O CASO DE TRES ME- 
SES DE LUTA 


À causa principal foi moral: toda a po- 
pulação sul-rio-grandense estava vibrando 
e em tal estado de tensão que o difícil não 
foi arrolar homens e grupa-los em unida- 
des; o difícil foi encontrar meios para mo- 
bilizar a grande quantidade dos que se 
apresentavam imediatamente para a luta. 

Em vista mesmo da situação geografica 
e da tradição brasileiras, é o povo gaucho 
o mais belicoso do Brasil. Seu caráter é 
fundamentalmente nacionalista e apesar 
das exteriorizações regionalistas. Além 
disso, no Rio Grande do Sul estacionam 
desde muitos anos numerosas unidades 
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do Exercito, que fornecem anualmente 
contingentes de reservistas, inclusive pe- 
las sociedades de tiro e Brigada Militar, 
Na verdade, póde-se dizer que cada cida- 
dão gaúcho é um militar. 


A mobilização geral foi decretada no 
dia 4 e suspensa em seguida, tal a afluen- 
cia de homens que não podiam ser in- 
corporados nem armados por falta de 
meios. 


Nas tropas regulares foi previsto o efe- 
tivo de 500 homens por batalhão de infan- 
taria, 400 para os regimentos de cavala- 
ria e 150 para as companhias de artilha- 
Ha. 


Esses efetivos apesar da proíbição fo- 
ram excedidos. Os R. I. organizaram os 
terceiros batalhões, que não existiam. To- 
dos os elementos ativos receberam ordem 
de embarque para o “front”, exceto o ba- 
talhão ferro-viario, que apenas forneceu 
alguns elementos para a concentração, e 
o2º R.C. 1, que meio desmembrado no 
imicio não poude chegar a tempo na zona 
de operações. 


Das tropas ativas ficavam em cada lo- 


politica do exercito 69 


GAL. GÓES MHONTEIRO 


eg qd ps am. cenio qa — - —. ma a mta e rena mm = Ea ot 


calidade de guarnição elementos de depo- 
sito ou unidades de reserva. 

À brigada militar duplicou os efetivos 
das unidades ativas e desdobrou-se em 
unidades de reserva equivalentes ás da 
ativa. Às formações irregulares foram 
constituídas em corpos de cerca de 350 
homens, indistintamente de cavalaria e 
infantaria. Era intenção do G. Q. G. re- 
unir esses corpos 3 a 3, em legiões de 1.000 
homens, mas não foi possivel devido á 
pressa com que se efetuavam os transpor- 
tes de concentração. Havia municipios 
que forneciam muitos corpos de uma vez, 
seja de libertadores, seja de republi- 
canos. 

Além das tropas destinadas á concen- 
tração inicial, deviam ficar como tropa de 


segurança — no territorio riograndense 
10 brigadas, cada uma composta de tres 
corpos. 


Em Santa Catarina e sobretudo no Pa- 
raná, além da mobilização das forças re- 
gulares organizaram-se forças irregulares 
e só devido à falta de armamento, os efe- 
tivos e O numero de corpos não foram 
mais acrescidos. 
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Na peor hipotese, o Rio Grande do Sul 
empenhar-se-ia isoladamente; acredita- 
va-se poder concentrar dentro de 40 dias 
importantes forças (30 a 40 mil homens), 
para uma ação geral ao N. do rio Iguassú. 


Se a sorte fosse desfavoravel o retrai- 
tnento para o Sul do rio Uruguai poderia 
ser feito desde o litoral de Santa Catari- 
na até à zona das Missões brasileiras, pé 
a pé, e depois à propria linha do Uruguai 
e do rio Pelotas. Seriam barreiras dificeis 
de transpôr em presença de forças decidi- 
das. 


Não havendo luta interna, nem desagre- 
gação, não seria em tres mêses, nem em 
um ano que o governo federal, impopular 
e sem recursos sérios poderia acumular 
meios para uma tentativa dessa natureza. 
Ão contrario, o Rio Grande é um celeiro 
que se basta a st mesmo; Os recursos, in- 
clusive armamento, lhe poderiam entrar 
pelas fronteiras abertas do Uruguai e da 
Argentina á custa de esforço. 


Havia encomenda de armamento e mu- 
nições na Europa, e em Porto Alegre se 
fabricava munição e petrechos de emer- 
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gencia (inclusive preparação de gases e 
mascaras). 

A mobilização na 1? quinzena ultrapas- 
sou de 100 mil homens e mantido o fogo 
sagrado ela poderia atingir mais tarde, em 
reservas disponiveis, um outro tanto. 
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EFETIVOS GERAIS, SEU ESTADO, 
SUA EFICIÊNCIA, CONCENTRA- 
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Minas Gerais, que poderia ser acuada 
por todos os quadrantes, e esmagada se as 
forças governamentais realizassem uma 
manobra em linhas interiores, teve que 
dispensar seus efetivos em todas as dire- 
ções agindo principalmente no eixo da via 
ferrea. Belo Horizonte — Juiz de Fóra, 
no Sul e no N. E. do Estado reduzido ás 
resistencias locais isoladamente. Os efe- 
tivos mobilizaveis não puderam ser arro- 
lados, pois o armamento e munição eram 
escassos para operações prolongadas. A 
tropa mineira mostrou-se brava, com espi- 
rito ofensivo e não esperou a aproximação 
do grosso do Sul para avançar resoluta- 
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mente em direção ao Rio de Janeiro, pelo 
S., . e O. Não me lembro de dados preci- 
sos mas calculo que tenham sido mobili- 
zados mais de 20 mil homens. 

No N.enoN. E. os efetivos revoluciona- 
rios ficaram dispersos nos diferentes Es- 
tados á medida que a revolução os assal- 
tava, havendo a massa de choque de perto 
de 15 mil homens, que se dirigiu para o 
Sul e penetrou na Baía (um outro escalão 
para o setentrião, por varios pontos e ou- 
tro tranpoz o 8. Francisco). O efetivo to- 
tal em todo N. e N. E. com as adesões 
posteriores deve ter excedido de 20 mil 
homens. 

O Paraná e Santa Catarina tambem for- 
neceram um contingente numeroso, prin- 
cipalmente aquele, calculado em 15 mil 
homens. 

Não se póde dizer quanto ao gráu de efi- 
ciencia de toda a massa mobilizada que 
fosse satisfatoria. Ao contrario, no ponto 
de vista da preparação militar muito dei- 
xavam a desejar essas unidades improvi- 
sadas e mesmo vs elementos que reforça- 
vam as tropas ativas, 

A' medida que as unidades eram mobi- 
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lizadas, embarcavam para o N. da região 
da Ponta Grossa, o grosso por via ferrea. 
Um escalão do G. Q. G., sob a direção 
de João Alberto se encarregava de indicar 
os pontos de desembarque e de destino. 
Outros elementos marchavam por terra 
através de Santa Catarina com destino a 
Rio Negro e Curitiba e outros pelo litoral 
para limpa-lo e investir Florianopolis. A 
guarda da via-ferrea e do Oéste catarinen- 
se, cabia a elementos irregulares escalo- 
nados em varios pontos. 

As principais forças do Paraná, retor- 
çadas por elementos sul-riograndenses, 
concentraram-se entre Jaguariaiva e Sen- 
gés e regiões vizinhas. Era o grupo prin- 
cipal. 

No ramal de Paranápanema , operava 
um forte destacamento em direção a Ou- 
rinhos. Seria coberto, mais ao norte, pela 
divisão ligeira do general João Francisco, 
desembarcada em Castro e lançada para 
» norte. 

Um outro agrupamento concentrecu-se 
na região de Capela da Ribeira com um 
destacamento mais ao norte sobre a serra 
de Paranacicaba. 
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Os outros eiementos se escalonavam so- 
bre a linha P. Grossa, e ao norte e sobre 
Coritiba — Rio Negro, além das que vi- 
nham pelo litoral. 

O transporte da massa principal foi fei- 
to pela via ferrea São Paulo-Rio Grande 
e pelos ramais de Rio Negro-Rio Branco- 
Curitiba e de Paranápanema. Varios ele- 
mentos, porém, marchavam por terra, 
através o interior de Santa Catarina e ao 
longo da via ferrea São Paulo-Rio Gran- 
de e ao longo do litoral. 

Efetuados os desembarques, as unida- 
des eram encaminhadas por terra para os 
seus pontos de destino, empregando-se em 
muitos casos grande numero de cami- 
nhões para acelerar a reunião delas. 
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SUCESSOS DO PARANA" E SAN- 
TA CATARINA 


No dia D e hora H, os elementos mais 
avançados da vanguarda principal do 
Exercito do Sul, reunida secretamente e 
escalonada entre Marcelino Ramos e Pas- 
so Fundo, transpuzeram o rio Uruguai no 
eixo da via ferrea, apoderaram-se de Her- 
val e continuaram a apossar-se de toda 
a via ferrea até S. João, onde a 5 se pu- 
seram em ligação com 0 5º B. E,., recen- 
temente sublevado em Palmas, e mais 
tarde, em Porto União, onde a 4 se revol- 
tava o 13º B. €. A vanguarda proseguiu 
em seguida, deslocando-se sempre score a 
via ferrea até Ponta Grossa, onde se suble- 
vára o 13º R, I. À fração principal do 5º R. 
C. D., que montava guarnição em Cas- 
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tro, falsamente conduzida, tomou um trem 
para o norte e foi-se reunir ás forças go- 
vernamentais, antes que o entroncamento 
de Jaguariaiva caisse em poder dos revo- 
lucionarios, como pouco depois aconteceu, 
sendo Jaguariaíva ocupada por elementos 
irregulares do Paraná. No mesmo dia 3 e 
hora H, outros elementos irregulares do 
Paraná, proximos a Curitiba, na zona do 
Contestado, e outros pontos, começavam 
a revolução interceptando trechos da via 
ferrea e ocupando algumas posições esco- 
lhidas. A 5, a guarnição toda de Curitiba, 
sob a direção do major Plinio Tourinho, 
sublevou-se, ocupando Paranaguá, pouco 
depois. Imediatamente, a revolução es- 
tendeu-se a todo o Estado, organizando- 
se forças irregulares em diferentes pon- 
tos, em virtude da mobilização ordenada. 
O grosso das forças permaneceu em li- 
gação com a vanguarda principal do 
sul, que foi dirigida para o norte, so- 
bre Jaguariaiva, que poucos dias depois 
era ameaçada por elementos contrarios. 
Uma vanguarda dirigiu-se para Join- 
vile e S. Francisco e alcançou as for- 
ças do general Nepomuceno, ali co- 
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locadas, tendo depois de combater, aderi- 
do a maior parte delas, inclusive os Fuzi- 
leiros Navais, que se incorporaram ás for- 
ças do Paranã. 

A adesão integral do Paraná importou 
no fáto decisivo da cobertura da concen- 
tração das forças principais localisa- 
das ao longo da fronteira paulista pelas 
proprias tropas do Paraná, reforçadas in- 
interruptamente pelas forças transporta- 
das do R, G. do Sul. Em consequencia, 
modificação do plano de concentração ini- 
cial, para a segunda fáse das operações, 
adotando-se a variante mais vantajosa, 
isto é, os desembarques para concentração 
do grosso, puxado para o norte da linha 
Curitiba-Ponta Grossa, com pontos extre- 
mos em Jaguariaiva e Rio Branco. 

Tornou-se assim decisivo o papel do Pa- 
raná no sentido de apressar a ação geral 
prevista primeiramente para destruir as 
forças materiais do inimigo, ao norte da 
linha do Iguassú. 

Doutro lado, no mesmo dia D e hora H, 
outra vanguarda riograndense, reunida na 
região de Palmeira e mais ao norte, foi en- 
carregada de varrer o oéste catarinense e 
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a zona do Contestado, em cooperação com 
elementos catarinenses irregulares, já ali 
reunidos com grande antecedencia para o 
mesmo fim e para assaltar e guardar a via 
ferrea em territorio que ela atravessa O 
Contestado. 

Esses elementos, como tambem a van- 
guarda principal, destroçaram as forças 
da Policia catarinense, destacadas no Her- 
val, Chapecó, Xaexere e outros pontos. 
Ao mesmo tempo, outras vanguardas rio- 
grandenses, reunidas em Vacaria e Bom 
Jesus, chegavam proximo ao litoral, pene- 
travam no territorio catarinense pelo sul 
e em pouco tempo dominavam todo o Es- 
tado, juntamente com elementos irregu- 
lares que se organizaram no proprio ter- 
ritorio catarinense. 

No começo da segunda quinzena de Ou- 
tubro, o territorio de Santa Catarina esta- 
va limpo de inimigos, exceto Florianopo- 
tis, que foi investida por forte destaca- 
mento. 

Parte do 14º B. C. ( o restante aderiu 
em Joinvile), unica tropa regular que ain- 
da não se tinha sublevado, tendo seguido 
por mar, de Florianopolis para Itajai, re- 
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voltou-se pouco depois, reunindo-se ás 
forças revolucionarias. 

Além das tropas deixadas de guarnição 
no interior e no litoral, e as que investiam 
Florianopolis, os demais elementos dis- 
persos formando em grupo de destaca- 
mentos, desembarcaram em Rio Negro e 
ao longo da via ferrea S. Francisco, iam 
ser transportados para o norte, quando 
cessaram as hostilidades. 


politica do exercito 81 


GAL. GOES MONTEIRO 


OPERAÇÕES PREVISTAS PARA 
S. PAULO 


Uma vez acabada a concentração e re- 
chassado o inimigo para além da linha do 
rio Itararé pelas vanguardas revoluciona- 
rias (em varios combates, Catiguá, Sen- 
cés, Morungava, Capela da Ribeira, etc.), 
era intenção do comando supremo dirigir 
o grosso das forças sobre a cidade de São 
Paulo pelo caminho mais direto, no eixo 
da via ferrea Sorocabana, ao mesmo tem- 
po que um outro grosso penetrando na re- 
gião de Ourinhos em direção geral a Bau- 
r1ú, procuraria destruir as forças inimigas 
onde elas se apresentassem, cobrir a ação 
do grosso principal e procurar abrir cami- 
nho para Minas. Essas operações foram 
cobertas no O. de S. Paulo por uma divi- 
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são de ligação de cavalaria destinada a 
limpar a zona, impedir qualquer tentativa 
das forças inimigas que estavam do lado 
de Mato Grosso e se fosse preciso lançar 
elementos naquelle Estado, 

Ao N. de Curitiba, um forte agrupa- 
mento reunido em face de Capela da Ri- 
beira e proximidades, deveria agir em 
combinação com o agrupamento principal, 
em ação conjunta sobre São Paulo. Mais. 
ao S. um pequeno destacamento cobriria 
as operações desse grosso ameaçando o 
litoral paulista até Santos. 

Entre os diferentes agrupamentos va- 
rias brigadas e destacamentos de cavala- 
ria penetrariam em S. Paulo para estabe- 
lecer e manter a ligação entre eles e to- 
mar parte na exploração do sucesso. 

As forças em reserva, a maior parte em 
curso de transporte sobre a via-ferrea Pon- 
ta Grossa-Juperei e de Curitiba para Rio 
Branco, eram destinadas particularmente 
a ser empregadas em proveito da ação, 
no eixo da Sorocabana, estando o centro 
de gravidade dessas forças na região en- 
tre Jaguariai e mais ao Norte. 

A ação geral sobre a linha de Itararé 
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prevista para 23, foi em consequencia das 
chuvas, que atrazaram os transportes e 
reuniões, transferida para 25. 

A totalidade das forças não poderia ser 
empregada na ação, salvo se esta durasse 
muitos dias, o que não era possivel pelas 
informações conhecidas sobre o inimigo. 

Os meios disponiveis na frente eram 
mais que suficientes para resolver a situa- 
ção. 

Uma vez decidida esta, sobre a linha de 
Itararé não era provavel que houvesse 
mais alguma resistencia séria no S. do 
Estado de São Paulo. Então a marcha so- 
bre a capital e sobre os nós ferro-viarios 
devia ser empreendida com a maior velo- 
cidade e depois da posse de S. Paulo se 
encararia então a marcha ulterior sobre o 
Rio (se este não capitulasse, antes), dan- 
do a mão ás tropas mineiras que já haviam 
atingido as proximidades de Cruzeiro. 
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OPERAÇÕES EM S. PAULO 


Deve-se sempre temer o imprevisto e 
sobretudo o que fôr contrario aos nossos 
planos e intenções; mas tudo indicava que 
desde que fossem postas fóra de causa as 
forças governamentais reunidas atrás do 
Itararé, cuja resistencia seria fatalmente 
quebrada com maior ou menor esforço e 
em pouco tempo — nenhum outro obsta- 
culo nos seria oposto no caminho de São 
Paulo, salvo esse mesmo imprevisto, as 
condições do tempo, inclusive, e a vontade 
de Deus. 

Nós estavamos senhores de todo o pla- 
no de defesa do inimigo, dos seus recur- 
sos, do estado dalma oscilante entre suas 
forças. Estes recursos materiais e esse 
estado moral eram bem frageis, em face do 
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nosso estado moral exaltado, sobretudo 
pelo “feu sacré” e pelas disposições de to- 
dos de vender muito caro a propria vida 
e tudo mais. Quanto aos recursos mate- 
teriais os nossos excediam em tudo; tudo 
nos era facilitado e só havia uma pre- 
ocupação, a do gasto de munições, mas as 
providencias eficazes tomadas, nos asse- 
gurariam o remuniciamento. As nossas 
retaguardas estavam garantidas e mesmo 
num caso de insucesso parcial a onda que 
se levantaria de novo mais alto teria que 
rebentar, sem duvida dentro de S. Paulo. 
À nossa posição excentrica do inicio, aten- 
dendo á separação do N.,ocentroe o 8S,., 
ia desaparecer rapidamente, mudando-se 
num esforço convergente sobre o coração 
do inimigo que ia ser apertado por uma 
terrivel tenaz. Assim tudo fazia crer e era 
essa a nossa intenção, que antes de 15 de 
Novembro, de uma maneira qualquer, hou- 
vessemos provocado o acontecimento de- 
cisivo com a derrubada do governo que foi 
deposto a 24 de Outubro, batendo ou não 
ás portas do Rio. 

Aconteceu no ponto de vista operativo 
a hipotese mais favoravel, pela subleva- 
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ção da guarnição da Capital Federal; do 
ponto de vista revolucionario porém a di- 
retriz geral foi alterada em prejuizo da 
revolução brasileira, devido á calculada 
intromissão de aproveitadores sagazes 
para forçar a situação em proveito pro- 
prio. 

A isso equivale o acero que pretendeu 
estabelecer para isolar a Capital Federal, 
a despeito da opinião geral contraria e da 
vontade da maioria da oficialidade sincera 
do grande incendio que lavrava em todo 
país, dentro do qual esses elementos re- 
acionarios queriam passar como incom- 
bustiveis. 
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OS PRIMEIROS CONTATOS — OU- 
RINHOS, ITARARÉ, CAPELA DA 
RIBEIRA, CANANÉA, XI- 
RIRICA, ETC. 


Além dos golpes de mão locais, para 
reduzir e neutralizar as resistencias nas 
diferentes guarnições dos tres Estados 
Meridionais, alguns deles sangrentos, e 
das operações complementares no inte- 
rior dos mesmos Estados para dissociação 
de forças contrarias — os primeiros con- 
tatos que se deram no norte do Paraná, ao 
norte da região de Jaguariaiva, na Cape- 
la da Ribeira — e sobre a serra do Paraná- 
piacaba. 

O combate de Catiguá, foi o mais vio- 
lento, além de outros encontros (Sengés, 
Capela da Ribeira, Cananéa, etc.). 
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Esses combates, sobretudo os de Cati- 
guá e Morungava, que foram os primeiros 
encontros sérios com forças paulistas, 
muito abalaram o animo do inimigo que 
estava intencionalmente enganado pelo 
governo e adversario que ia enfrentar e 
sobre os meios dele. 

O resultado desses primeiros contactos 
de elementos avançados, foi totalmente 
favoravel aos revolucionarios tendo o ini- 
migo abandonado a margem sul do rio 
Itararé, passando á defensiva e sem ne- 
nhuma iniciativa futura. A extensa frente 
sobre a qual poderiam se desenrolar os 
acontecimentos e a superioridade das for- 
ças revolucionarias, permitiam ao coman- 
do destes toda liberdade para ferir o ad- 
versario em qualquer dos numerosos pon- 
tos vulneraveis que este apresentava, 

As passagens sobre o rio eram numero- 
sas e apesar da época de enchentes e do 
terreno dificil, da lentidão das marchas a 
pé, pela cavalhada ainda insuficiente e 
fraca, estavam reconhecidos muitos pon- 
tos por onde varios destacamentos já ti- 
nham transposto o rio despercebidos do 
inimigo, conquanto esse dispusesse de 
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aviação e a nossa por insuficiente ainda 
não ter podido operar no N., tendo sido 
danificados varios aviões. A superiorida- 
de, porém, nas demais armas, inclusive ar- 
tilharia e o coeficiente moral preponde- 
ravan. 

As tropas governamentais conquanto 
bem comandadas estavam destinadas a 
inglorioso sacrificio si se deixassem esma- 
gar sobre o terreno, o que não demoraria. 
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IMPRESSÕES CAUSADAS PELO MO- 
VIMENTO DO RIO A 24 DE 
OUTUBRO 


A primeira impressão foi de intraduzi- 
vel alegria pelo desfecho rapido que pro- 
vocava o movimento do Rio sem maiores 
danos para os brasileiros poupando-se vi- 
das, patrimonios, moral e material que 
não deviam ser imolados ao despotismo 
que nos aviltava. 

Pouco depois, porém, certos sintomas 
vagamente percebidos mudaram aquela 
impressão, numa outra que se traduzia por 
exaltada indignação generalizada por to- 
da parte, os écos indo repercutir forte- 
mente nas tropas que operavam no centro 
eno N.8., do país. Em consequencia dis- 
so a desmobilização geral dos espiritos e 
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das forças, a qual ia começar imediata- 
mente, foi suspensa e ordens formais fo- 
ram dadas para todos os sectores onde 
existiam forças revolucionarias para re- 
comecar as hostilidades a partir de 12 ho- 
ras de 26, com o objetivo comum: Rio de 
Janeiro. 

O silencio dos maiorais responsaveis 
pelo que se passára no Rio e depois disso 
as comunicações pouco claras ou veladas 
enviadas ao G. Q. G., e aos comandos do 
N. e de Minas e as forças governamentais 
de São Paulo, Baía e outros pontos, davam 
a crença de que o movimento do Rio não 
tivera o mesmo carater do da provincia. 
Seria preciso então prosseguir na luta e 
a opinião unanime assim o exigia, pois 
as intenções e medidas tomadas no Rio 
de Janeiro sem conhecimento do chefe su- 
premo da revolução eram contraditorias e 
tendenciosas. Às comunicações de cara- 
ter restritivo e diferentes no fundo feitas 
para os outros Estados onde lavrava a re- 
volução; os desentendimentos de que se 
tinha noticia parcialmente e que rebenta- 
ram entre correntes divergentes formadas 
entre os elementos participantes do movi- 
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mento no Rio, e outros indicios, forne- 
ciam interpretações sobre a falta de since- 
ridade, de homogeneidade das intenções 
de alguns que queriam dominar a situa- 
ção. 


Era doloroso para aqueles que tiveram 
a iniciativa de organizar e desencadear o 
movimento com pontos de vista assenta- 
dos e definidos e compromissos solenes 
para com a Nação Brasileira, explicitos 
e implicitos, arriscando tudo, se sujeita- 
rem a um golpe de audacia de ambiciosos, 
naufragos do momento e que queriam se 
aproveitar desse mesmo momento, da co:1- 
fusão e da intriga, avançando despudora- 
damente na obra que não lhes pertencia. 


Sabia-se de ante-mão que o povo do Rio 
de Janeiro, que as forças armadas por seus 
elementos representativos e genuinamen- 
te patrioticos e muitos dos chefes prin- 
cipais não concordariam com semelhante 
assalto, quando conhecessem a verdade 
dos fátos, que estavam sendo explorados 
por muitos dos responsaveis pela triste 
situação do Brasil, do Exercito e da Ar- 
mada e que na hora extrema pretendiam 
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tirar todo partido desses mesmos aconte- 
cimentos pró causa sua. 

Era inadmissivel uma tal solução. Afi- 
nal após laboriosos entendimentos com à 
vinda de O. Aranha e Juarez ao Rio, a si- 
tuação tomou outro rumo. Foi o primeiro 
conchavo da Republica Nova, e a revolu- 
ção começou a ser desviada, visto que, O 
principal, a limpeza, tornou-se impossivel, 
pela diminuição verticalissima da intensi- 
dade dos meios que poderiam ser postos 
em ação. 

Desde 26 de Outubro a disciplina inte- 
lectual revolucionaria — dura e inflexivel 
— sobre o campo de ação, não obstante a 
heterogeneidade da tropa, passou para o 
mesmo plano da indisciplina intelectual 
gerada e mantida na cabeça da Nação e 
com ela se confundiu até identificar-se 
completamente. 
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ADESÕES VALIOSAS QUE ESPERA- 
VAMOS 


O oficial de mais valor que com o cel. 
Figueiredo esperava-se pudesse aderir, 
era o cel. Leitão de Carvalho, que tambem 
faltara, alegando escrupulos doutrina- 
rios. Igualmente o major Alcoforado, ma- 
jor Outubrino Graça e alguns capitães e 
subalternos que poderiam ter aderido no 
decorrer das operações, não o quizeram. 
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IMPRESSÕES GERAIS SOBRE OS 
RESULTADOS DA VITORIA 
REVOLUCIONARIA 


Os resultados da vitoria revolucionaria 
poderiam ter um alcance muito maior se 
em consequencia dos sucessos de 24 de 
Outubro, os apetites de toda sorte e am- 
bições desenfreadas, as manobras escusas, 
o despeito, a inveja e outras paixões ra- 
pulsivas e indecorosas que geravam e 
mantiveram a confusão. a intriga e o sur- 
to de uma politica de fações em todas as 
classes a despeito da boa vontade do go- 
verno que foi instituído, tolhendo-lhe de 
certa forma os movimentos, os atos sanea- 
dores, obrigando a cuidar de sua seguran- 
ça antes de maior preocupação — tudo 
isso e mais o personalismo estreito de 
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muitos pseudos revolucionarios, a nervo- 
sidade de uns e o extremismo de outros, 
a má fé, o embuste, a discordia produzi- 
ram um retardamento na marcha ascen- 
sional das transformações mais urgentes 
que se impunham e se impõem para resol- 
ver as questões vitais para o Brasil. Pela 
sua extensão e natureza, a revolução de 
Outubro constituiu o passo mais impor- 
tante dado pela nacionalidade para atin- 
gir a estabilidade do seu destino. Uma 
mudança de mentalidade coletiva tão es- 
consa como a nossa, devido ás imperfei- 
ções do carater de cada individuo; a nossa 
organização  politico-administrativa tão 
defeituosa — triste herança que remonta 
ao mais longinquo passado até á época co- 
lonial, a ignorancia da massa popular, as 
incoerencias e falta de idoneidade das 
nossas élites dirigentes, a nossa pobreza 
evidente, que se debate na esperança de 
despertarmos e explorarmcs supostas ri- 
quezas latentes que jámais aparecem; a 
nossa imaginação tropical que exalta exa- 
geradamente virtudes discutiveis com que 
nos enfeitamos e procuramos apagar ter- 
riveis defeitos; à falta do senso da reali- 
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dade das coisas, a falta de capacidade de 
organizações, a indisciplina mental e ou- 
tras causas psicologicas, sem contar o im- 
patriotismo e a incapacidade da maioria 
dos governantes que temos tido agrava- 
ram a solução das questões vitais que nos 
interessam como a questão social, a ques- 
tão economico-financeira, a cultural, etc. 
À revolução recebeu uma massa falida e 
antes que ela chegue ao ponto culminante 
e agudo que ainda não transpomos para 
empreender a obra da reconstrução tere- 
mos ainda que suportar pesados sacrifi- 
cios e crises formidaveis que só seguindo 
uma diretriz retilinea nos será permitido 
entrar em periodo de calma e segurança. 
Até lá é preciso contarmos com as surpre- 
sas bem desagradaveis e ainda com per- 
das de sucessos imprevistos pois não po- 
demos medir os imponderaveis que pos- 
sam vir atuar e reagir em sentido contra- 
rio ao sentido evolutivo, seja pela inercia, 
isto é, a tendencia a regressar ao sistema 
passado, seja por divergencias insanaveis, 
seja pela reação dos elementos reaciona- 
rios descontentes. O processus revolucio- 
nario terá que durar no minimo um dece- 
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nio mesmo não havendo grandes pertur- 
bações. Não obstante o desvirtuamento e 
as complicações que aparecerão imediata- 
mente após a luta pelas armas — frutos 
quasi que exclusivamente de desharmo- 
nias pessoais e dos interesses entrechoca- 
dos de fações que deveriam ter se recolhi- 
do para não prejudicar a obra da ditadura, 
reconhecem-se já, entre outros resultados 
notaveis, mesmo a despeito de erros devi- 
dos á inexperiencia, sejam devidos à má fé 
— os seguintes: a) de um modo geral mo- 
ralidade na administração publica; b) sa- 
neamento parcial; c) respeito aos direitos 
individuaes apesar dos poderes discricio- 
narios das autoridades; d) aplicação logi- 
ca das rendas e economia intransigente 
não obstante os embaraços trazidos pela 
mais formidavel crise economico-financei- 
ra que tivemos, agravada pela crise univer- 
sal; e) indícios claros de tendencias pro- 
gressistas no dominio politico social e ju- 
ridico com adoção de novas normas do go- 
verno que poderão nos conduzir a nos fi- 
xarmos num sistema ou num regimen que 
mais nos convenha, encaminhando e asse- 
gurando as soluções vitais da nacionali- 
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dade sobre a base da unidade politica, au- 
tonomia administrativa, representação de 
classes e associações do interesse coletivo, 
centralisação maior pelo Estado, etc,; £) 
a luta politica que provocou o Sr. Was- 
hington Luis foi o maior passo para a dis- 
solução do Brasi!, rompendo todas as con- 
veniencias e o equilibrio nacional em favor 
da cooperação de todos para atender 
unicamente a estreitos pontos de vista 
pessoais e partidarios. Esse perigo foi 
afastado e a indisciplina fatal, fruto da re- 
volução, tende a desaparecer; g) institui- 
ção de um Governo Provisorio forte e que 
se manterá dentro dos principios e imposi- 
ções da moral e do direito, capaz de orga- 
nizar as forças vivas da nação e impeli-las 
no caminho da ordem e do progresso. Es- 
te governo que tem de se basear na força 
deve estender o seu periodo de duração 
tanto quanto seja preciso, até que possa 
estabelecer solidamente as novas funda- 
ções sobre que deve assentar o regimen 
futuro, convenientemente escoimado dos 
vícios do passado, radicalmente naciona- 
lista, atendendo apenas ás necessidades e 
possibilidades do povo brasileiro. 
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As confusões e tropeços desse periodo 
inicial irão desaparecendo desde que to- 
dos se fortaleçam na convicção de que é 
preciso reunir e não dispersar os esforços 
para serem empregados decisivamente 
para o bem da coletividade; trabalho, uni- 
dade de vistas, unidade de ação. 

Poucas palavras e todos os atos neces- 
sarios para enfrentar e resolver as dificul- 
dades que se sucedem. 

As questões brasileiras são muito com- 
plexas, os nossos valores reais são escas- 
Sos, OS casos pessoais privados, particula- 
res, regionais, são inumeraveis e tudo ab- 
sorvem. Será preciso dispersa-los ou res- 
tringi-los ao minimo, tomar cada um por 
si mesmo novas diretivas para produzir o 
maximo fóra da burocracia administrati- 
va, de preferencia no trabalho da terra e 
no aumento e distribuição das nossas fi- 
quezas. 

Os problemas de conjunto devem pri- 
mar sobre qualquer outro e eu não tenho 
duvidas que esta é a idéa central do go- 
verno, e isto já importa num maior resul- 
tado se a realização dessa idéa não demo- 
rar. 
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Como impressão final, aconteça o que 
acontecer, estou convencido de que já- 
mais retrogradaremos ao ciclo que se en- 
cerrou. À marcha para deante não se de- 
terá e por etapas sucessivas havemos de 
nos encaminhar para um sistema social- 
nacionalista. Está nisso o maior resul- 
tado da revolução, pela eliminação dos 
quistos latifundiarios e de outras excres- 
cencias mortas que, como o carater mal 
formado, produzem as maiores infecções 
do nosso organismo. 
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EXERCITO SEM EFICIENCIA 


No decurso da nossa Historia, estudada 
depois da emancipação politica da Me- 
tropole, pode-se observar que o Exercito 
brasileiro sempre esteve abaixo do seu pa- 
pel, por inumeros defeitos, nunca extirpa- 
dos do seu organismo. 

Dessa maneira, toda vez que se tratou 
do seu emprego, como instrumento reso- 
lutivo das questões internas e externas, 
a força armada não se encontrava nas 
condições que seriam para desejar, porque 
o gráu de sua organização e eficiencia era 
inferior. Foi assim no passado e é assim: 
no presente. 

Logo após a nossa Independencia, as 
forças armadas tiveram que agir no Sul 
em defesa da nossa soberania e não foram 
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poucos os revezes que tivemos, não ob- 
stante o inimigo que nos enfrentava não 
ter razões, pelo menos de ordem mate- 
rial, para ser mais forte do que nós. De- 
pois, no segundo reinado, tivemos varias 
úcasiões de apelar para as mesmas for- 
ças, afim de manter a ordem interna, a 
coesão e as unidades nacionais e tambem 
para intervir na defesa dos nossos interes- 
ses e da nossa soberania, ameaçados pelo 
estrangeiro, 

Em tais aperturas, Exercito e Marinha 
sempre eram apanhados em estado de in- 
eficiencia e tudo tinha que ser improviza- 
do e adquirido á ultima hora, aumentando 
os sacrifícios impostos a todos e dimi- 
nuindo as probabilidades das ações ener- 
gicas, rapidas e decisivas, quasi que im- 
possibilitando a surpresa, fator importan- 
te da vitoria. 

A ineficiencia dos nossos meios de for- 
ça, não só provinham, como ainda provém, 
da falta de recursos materiais, resultante 
da nossa industria militar, incipiente, no 
passado, anulada em seguida e quasi nu- 
la, na atualidade, como sobretudo dos fa- 
tores de ordem moral: a formação dos 
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chefes, a noção da disciplina, a seleção 
dos valores, os sistemas de recrutamento e 
de promoções, a instrução profissional. 
A. propria estrutura geral do Exercito e 
da Marinha e a nossa politica militar nun- 
ca se harmonizaram com os nossos inte- 
resses e com as nossas necessidades, 

À guerra do Paraguai, que nos custou 
pesados sacrifícios de toda a especie, ape- 
sar da vitoria final tão demorada, resul- 
tou, paradoxalmente, em graves prejui- 
zos, ao mesmo tempo que os nossos alia- 
dos platinos dela saiam melhorados, a 
ponto de receberem um impulso progres- 
sista, formidavel. Encontravamo-nos na 
impossibilidade de fazer contra o inimigo 
um esforço massiço, capaz de destruir de 
um só golpe suas forças morais e mate- 
riais, quebrando, por definitivo, a vontade 
adversa. E enquanto perdiamos, pouco a 
pouco, nossa hegemonia militar e naval 
no continente sul-americano, assistiamos, 
melancolicamente, países que eram atra- 
zados até então, tomarem-nos o passo, 
num surto formidavel de adeantamento 
em todos os ramos da atividade humana, 

A Republica Velha nos encontrou a po- 
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tencia mais forte da America do Sul, a 
segunda potencia de toda a America, a 
decima de todo o mundo; hoje, não sei que 
logar secundario nós ocupamos à borda 
do Atlantico, inclusive no ponto de vista 
militar; no ar, em terra e no mar. 

Estas considerações poderão ser acoi- 
madas de pessimistas, pois os brasileiros, 
são, por temperamento, ou excessivamen- 
te otimistas ou excessivamente pessimis- 
tas. Ora, eu pretendo que a realidade não 
seja nem pessimista nem otimista. À re- 
alidade é o que é, ela deve ditar a atitude 
mental correspondente. As considerações 
acima têm suas raíses nos fatos e não sur- 
gem, conseguintemente, de um modo es- 
pecial de encarar os acontecimentos, mo- 
dificados ou deformados ao sabor da ma- 
neira por que conduzo o raciocinio. 

Da observação e estudo dos fátos da 
vida dos povos, das comparações entre 
eles, na atualidade e no passado, remoto e 
mais proximo, examinando-se qual o que 
correu mais depressa no caminho do pro- 
gresso humano, qual o que se fortaleceu 
e qual o que se enfraqueceu e tende a per- 
manecer em perigo constante sob o ponto 
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de vista estrito do poder e pendores mili- 
tares de cada um deles, em todas as épo- 
cas, sente-se que os fatores decisivos da 
vitoria, sempre foram, na ordem da sua 
importancia crescente: material, tropa € 
chefe. 

Dispenso-me de analisar, detalhando, 
nossa situação sob este tríplice aspeto: 
material-antiquado, insuficiente, impro- 
prio para as nossas necessidades, no ar, 
em terra e no mar, falta de industrias que 
o preparem e o forneçam nas condições 
desejadas, quer quanto à qualidade, quer 
quanto á quantidade; tropa-insuficiente 
no numero e no valor combativo, até mes- 
mo na sua distribuição habitual, disvirtua- 
da, muitas vezes, de sua verdadeira mis- 
são, mal organizada, mal enquadrada, mal 
comandada, desaparelhada, embora, como 
materia prima, pudesse ser nivelada ás de 
primeira ordem; chefe inepto, incapaz de 
cooperação, carater mal formado, viciado 
desde o início da escala hierarquica. E 
são, antes de tudo, como observa von Pau- 
ker, as qualidades morais do caráter, do 
caráter que se formou orientado para a 
rudeza e o sacrificio da guerra, que for- 
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mam as bases da aptidão do oficial para 
as coisas do métier. 

Muitos dos nossos chefes, sem aptidão 
alguma para as coisas da carreira, em que 
são méros charlatães, provém, de um mo- 
do geral, pois ha exceções muito honro- 
sas, de meios inadequados, onde o perso- 
nalismo impera e supera a tudo. Tornam- 
se em pouco tempo, mesmo os que pos- 
suem faculdades as mais robustas, pessi- 
mos condutores de homens, sobretudo, à 
medida que se elevam na hierarquia mi- 
litar. 

O exemplo flagrante da grande Revo- 
lução brasileira, que pela sua extensão e 
natureza não tem paralelo nos nossos 
anais e cujo aspéto geral, escapa a muitos, 
esquecidos ou ignorantes da transforma- 
ção radical por que passa o mundo, mos- 
trou, á evidencia, que os chefes, em sua 
maioria, não estavam na altura do papel. 

Uma critica das origens dos nossos ma- 
les e das consequencias que êles provocam 
é inocua e esteril do momento que se não 
sugerem e se ministram os remedios para 
eles. Assunto complexo, não póde nen: 
deve ser tratado em simples notas ditadas 
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de memoria e num tempo muito limitado, 
por isto mesmo eivadas de imperfeições 
e sem uma sequencia logica. 

Em resumo, não é difficil vêr que as nos- 
sas forças de terra, do ar e do mar, estão 
desmanteladas: pelo menos, a organiza- 
ção e estrutura delas, devem ser mudadas 
em todos os sentidos, paralelamente e até 
antecipadamente, ao surto renovador da 
nação, à custa de todo sacrificio, porque 
isto representará a maior garantia de se- 
gurança do Governo Provisorio, da conso- 
lidação da unidade nacional e da execução 
do programa revolucionario, Sem este in- 
strumento de ação ou com êle enferrujado 
e imprestavel, o problema se torna exces- 
sivamente dificil. 

A força armada, em sua vocação de 
mantenedora da ordem interna e da uni- 
Gade da patria, no momento, terá logica - 
mente que se preocupar mais com este as- 
péto de sua missão, que com a idéa da pos- 
sibilidade de uma luta externa, hipotese 
admissivel, embora permaneça o estado 
de paz em que vivemos com todas as na- 
ções da America. 

Os exercitos do ar, do mar e de terra, 
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devem ser, fundamentalmente, revolucio- 
narios, no sentido da transformação evo- 
lutiva, pelos processos mais racionais, 
isto é, despido de todo excesso de imagi- 
nação, de teoria e de faciosismo. Só as- 
sim, êles poderão em pouco tempo estabe- 
lecer uma disciplina ferrea, formar uma 
mentalidade sadia, pela seleção de valo- 
res reais e positivos e pela introdução de 
medidas capazes de dota-los de organiza- 
ção e dos recursos que nos convenham, 
progressivamente aumentados para dean- 
te. Para este fim, ha questões de extrema 
urgencia exigindo mediata solução, a par- 
tir do saneamento implacavel do pessoal, 
a ser feito dentro de um criterio equani- 
me; ha outras mais adiaveis, subordinadas 
ao aumento de nossa riqueza, que podem 
ser objeto de um plano pre-estabelecido 
após exame e estudo tecnico, o qual pode- 
rã se desdobrar e se decompor, por um 
prazo mais ou menos longo, dentro de 
uma seriação que contenha todos os deta- 
lhes e seja convenientemente flexivel, pa- 
ra permitir nele se introduzam as varian- 
tes que possam se aplicar ás diferentes 
eventualidades que surjam. 
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Este plano, assim elastico, que atenda 
às nossas condições reais, em sua execu- 
ção, não deve soirer soluções de continui- 
dade resultantes de oscilações políticas, 
ocasionais, e no minimo, deve abranger 
um septenato, 

Antes de tudo, é preciso transformar 
ou criar os orgãos essenciais de direção, 
pois sem funções cerebrais superiores, o 
Exercito, que é um organismo vivo, vive- 
rá, apenas, uma vida inferior, destituida 
de objetivos, sem finalidade logica, fóra 
do sentido real do momento brasileiro e 
na incompreensão das suas proprias ne- 
cessidades. 

O general Leite de Castro, (1) respon- 
savel pelos destinos do Exercito, corhece 
suas faltas, e com mais vantagens do que 
ninguem, como deve funcionar um orga- 
nismo militar, havendo estudado, como 
estudou, profundamente, o assunto, du- 
rante sua longa estada na Europa, viven- 
do e observando os dias sinistros. 

Nas suas mãos está a sorte do Exercito 
de terra e tudo faz crer que a sua influen- 


Na época em que foi escrito este livro, era Ministro 
da Guerra o Gal. Leite de Castro. 
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cia e capacidade, com a cooperação decidi- 
da de outros generais e sobretudo da bôa 
vontade e trabalho de todos, oficiais, pra- 
ças e civis, principalmente, do governo e 
dos mais que têm responsabilidade nos 
destinos do país — possa atingir o objeti- 
vo desejado. 

E” preciso reconhecer, dadas as nos- 
sas condições, que a tarefa é herculea e 
só por meio de um trabalho excepcional e 
com o maior espirito de patriotismo se 
poderá chegar a um tal resultado. 

As forças armadas terão que acompa- 
nhar e sentir com a Nação as dificuida- 
des, sacrificios e tropeços de toda a ordem 
que ela ainda tem que experimentar. 

Os inimigos internos e externos ma! se 
disfarçam e não é pouco o que já se sente 
dos efeitos de sua obra demolidora contra 
a Revolução brasileira, mesmo entre os 
que se têm feito dela adeptos, mas que só 
esperam uma hora propicia para desfe- 
char o golpe. | 

Não quero aqui referir-me a este traba- 
lho de destruição apontando onde e como 
está êle se operando. Para muitos já não 
constitue um enigma e é melhor calar... 
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Talvez não sejam os vencidos, os hurni- 
lhados, os vencidos, os descontentes, os 
Gesiludidos, os estrangeiros — os maio- 
res inimigos nossos. Muitos ofidios ague- 
ceram em seu seio a propria Revolução, e 
a noção de Patria, de honra e das maiores 
virtudes humanas — muita gente movida 
pela ambição e pela lepra moral de todas 
as paixões recalcadas, esqueceu facil- 
mente, sob o influxo de ambições repul- 
sivas. 

Lembrarei, a proposito, um episodio 
passado ha pouco menos de um seculo. 

Na penultima fase do ocaso do astro na- 
poleonico, durante a campanha da Belgi- 
ca em 1815, comandava a divisão do II 
corpo do exercito francez (gal. conde de 
Vendôme), o general conde de Boumont, 
nobre do antigo regime, que havia aderido 
ao regime imperial e fôra aceito nas filei- 
ras do Grande Exercito, no seu gráu, ten- 
do tomado parte nas ultimas campanhas 
do 1º imperio. 

Ele se mostrava, depois de ter com- 
batido o advento de Napoleão com os 
realistas francêses — um dos maiores 
admiradores do formidavel corso. 
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No fundo dalma, porém, demorara-lhe 
o ninho de recordações e de grandeza do 
passado; e agora naquela etapa crepus- 
cular que ia terminar em Waterloo, êle, 
marchando na vanguarda de sua divisão, 
cercado de oficiais do seu E. M., seus 
companheiros tambem do passado, era as- 
saltado por terriveis pensamentos que lhe 
lembravam os habitos do passado, infil- 
trados na sua natureza. 

Os exercitos inimigos (anglo-belga- 
holandês — Wellington — prussiano e 
Blucher) estavam acantonados e espalha- 
dos sobre o territorio belga e completa- 
mente desprevenidos do perigo que os 
ameaçava. | 

A concentração do ultimo exercito co- 
mandado por Napoleão e os movimentos 
executados com objectivo de surpreender 
o inimigo e pô-lo inteiramente fóra de 
causa — tinham sido preparados e regula- 
dos no mais completo segredo e com a 
previdencia e maestria com que só Napo- 
leão sabia agir. 

Um ataque vigoroso e subito desenca- 
deado entre os dois agrupamentos de for- 
cas do inimigo, iria permitir a separação 
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de ambos e batê-los um depois do ouro 
com a certeza que só o destino poderia im- 
pedir. 

No fim da sua grandiosa obra, o genial 
soldado engendrou um dos mais admira- 
veis planos dos que êle concebeu, ate 
mesmo pela sua maravilhosa simplicida- 
de, dentro das circunstancias do momen- 
to. O inimigo, negligente e pouco sabido, 
seria abordado em flagrante delito. O ge- 
neral conde Boumont -— bonapartista 
combatente, mas realista “enragé  — re- 
solveu principiar a destruição do plano do 
seu chefe, pela fórma mais util para o 
inimigo: isto é, comunicando a este sem 
perda de tempo as intenções do impeia- 
dor, Nenhum escrupulo, nem o sentimento 
de patriotismo o deteve: distanciando- 
se, como se fosse fazer um reconhecimen- 
to, ao aproximar-se da fronteira franco- 
belga, abandonou a sua divisão com um 
grupo de oficiais seus sequazes e trar's- 
pondo a fronteira foi advertir os postos 
avançados dos prussianos distribuidos ao 
longo dela, da ameaça que corriam. 

A missão da propria tropa que coman- 
dava ia, assim, fracassar, inteiramente, 
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pela conduta traidora de seu chefe e isso 
ia ter uma influencia fatal no desenvolvi- 
mento do plano de operações e na sorte da 
França. Quando a vanguarda francêsa 
pretendeu apanhar descuidados os Postos 
Avançados inimigos, estes estavam aler- 
tas e em condições de resistir. Boumont 
não perdeu tempo. Conduzido aos postos 
de comando dos diferentes chefes prussia- 
tos do 1º corpo de exercito (Ziethen), aos 
quais 1a relatando o que sabia e provocan- 
do disposições que a situação exigia, foi, 
em seguida, levado ao Q. G. do chefe su- 
premo do inimigo. O velho feldmarechal- 
general ouviu-o, e o atendeu, comunican- 
do-se com o seu colega, duque de Wellin- 
gton. 

Não tardaram as medidas tendentes a 
fazer abortar o plano napoleonico. Os 
exercitos inimigos tiveram, sem demora, 
ordens e instruções para receber o embate 
das fôrças francêsas. 

O marechal Worwaertz era, porém, um 
homem digno: de posse das informações 
do traidor, serviu-se délas, como lhe con- 
vinha, mas nem sequer apertou a mão ao 
francês representante da nobreza, que, 
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dentro de poucos dias, se restabeleceria 
na França, por efeito do insucesso da cam- 
panha da Belgica. 

Despediu-o sêcamente, e, voltando-se 
para o seu chefe do E. M. o grande gene- 
ral Ten von Gneisenau, proferiu estas pa- 
lavras: 

— Os azues são sempre azues, e os bran- 
cos sempre brancos... 

E dizem que acrescentou a conhecida 
frase: 

— Ama-se a traição e despreza-se o 
traidor... 

Isso quando ainda existiam preconcei- 
tos... Mas não ha nada de novo sob o 
sol, 
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DETERMINISMO HISTORICO 


Para as nações, a vida de uns represen- 
ta um traço luminoso riscado no firma- 
mento que a circunda, na sucessão dos 
tempos; e ora êle esvaece, aceleradamen- 
te, ora poderá brilhar com mais fulgor, 
para depois extinguir-se e ficar sobrevi- 
vendo apenas invisivel e imaterialmente. 

A vida dos demais, da massa coletiva, é 
anonima, na sua continuidade e só res- 
plandesce iluminada pelos reflexos que 
se desprendem das trajetorias rutilantes 
dos eleitos e condutores, em todas as ge- 
rações, no caminho do porvir ilimitado, 
sob o imperio das leis inexoraveis do Ges- 
tino. 

Eis porque a ninguem é licito traficar 
com esse destino, que não pertence a ne- 
nhuma geração isolada e a nenhum gru- 
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po de gerações e de individuos, senão a 
titulo precario entregue às gerações con- 
temporaneas, como uso-fruto comum de 
todas elas, a sucederem-se dentro do ci- 
clo da revolução natural das civilizações 
e por força das circunstancias em que se 
desenvolve a existencia de cada naciona- 
lidade. 

Debalde os homens perversos e per- 
vertidos tentarão mudar esse destino em 
proveito de interesses diferentes. 

Seja esse destino infeliz ou seja ele 
bom — a marcha que o impele é ininter- 
rupta e fatal, escapando iniludivelmente 
aos efeitos de intervenção contrariamente 
praticadas. 

E' o que tem acontecido ao Brasil co- 
lonial, ao Brasil monarquico, ao Brasil re- 
publicano e ao Brasil que persistirá para 
além da época atual. 

Descoberto no estado primitivo de 
selvageria, o país foi conquistado e doado 
ao estrangeiro, civilizou-se e cresceu do 
oriente, onde nasce a luz, para o ocidente, 
onde ela se continúa, 

O dominio inicial foi perdido pelos 
nativos por culpa do atraso e da inferiori- 
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dade deles ,e da incapacidade consequente 
para defenderem a terra de seu habitat, 
que passou a outras mãos mais fortes e 
ageis que o alargaram e formaram um 
povo novo e mesclado. Este povo, três se- 
culos mais tarde, constitue-se na Nação 
atual, que deve ascender sem mutilações 
e alterações, seguindo o curso dos seculos. 
E' a herança que nós e os vindouros tere- 
mos de guardar e conservar intacta e in- 
tangível. 

Mas, nem sempre a resultante das 
forças de afinidade se justapõe a outras 
condições de equilibrio, na dinamica so- 
cial, permitindo assim ás forças de repul- 
são arbitrarias abrir brechas e ruturas que 
poderão ameaçar as instituições do Esta- 
do, os fundamentos da nacionalidade na 
integridade physica e moral. 

O povo, ou massa geral de uma ter- 
ra, na permanente luta pela vida, nem 
sempre apresenta caracteres vigorosos de. 
mentalidade uniforme, de fortaleza racial, 
de comunhão de interesses, de compreen- 
são nitida da necessidade de organizar o 
trabalho geral e os meios de defesa co- 
muns. 
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O RITMO DA EXISTENCIA 


O ritmo da existencia em face da or- 
ganisação social é função de fatores e 
agentes geograficos — de ordem moral e 
material — variaveis ou constantes, mas 
perturbadores no tempo, no espaço e no 
espirito da coletividade. 

Confunde-se soberania do povo com 
a ação ou da parte mais ativa dele — 
com a soberania da propria Nação. Aquel- 
la se manifesta no presente, nas exterio- 
rizações da opinião publica; a outra, so- 
brevindo do passado, distende-se metafi- 
sicamente para alcançar e dirigir o futu- 
ro. Mas, de qualquer sorte, as transforma- 
ções violentas ou pacificas sofridas pelos 
povos e as nações, nos transes e passa- 
gens mais profundas da historia — o ins- 
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trumento de força da soberania nacional 
-—— tem conservado a invariabilidade da 
sua missão, como espinha dorsal do orga- 
nismo nacional. 

Quebrada aquela, a vida deste torna- 
se impossivel, mesmo que vs agentes ex- 
teriores venham a influir. O certo é que 
sucumbirá, mais dia menos dia, em con- 
sequencia da lesão de seus orgãos vitais 
deixados sem defesa e incapacitados de 
funcionar regularmente. 

Por isso, não é sem apreensão que, 
no desdobramento dos fatos políticos, so- 
ciais e economicos no seio da nossa pa- 
tria — estamos assistindo ao enfraqueci- 
mento progressivo e sistematico do nosso 
aparelhamento militar. 

E, agora, que as incertezas nos assal- 
tam, o momento parece o mais adequado 
á reflexão e ao exame dos problemas ca- 
pitais da segurança nacional, particular- 
mente os problemas militares prementes, 
após a revolução, sob o imperativo de se- 
rem encontradas as soluções mais racio- 
nais. 

“L'art de la guerre n'est que Vart 
d'augmenter les chances pour soi”. 
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Numa reunião numerosa e seleta de 
elementos representativos do Exercito e 
da Marinha Nacionais, sem objetivo pra- 
tico premeditado, não poderá deixar de 
tornar-se interessante e util, se dela resul- 
tar a significação do maior estreitamen- 
to de relações entre os militares de terra 
e mar, para maior coesão das forças ar- 
madas do país, para o desenvolvimento 
do espirito de camaradagem, de discipli- 
na intelectual e mais acentuada unidade 
de vistas, tudo sintetisado no espirito de 
sacrificio pela causa da nacionalidade, 
constantemente posta em perigo, devido 
a uma politica cheia de contradições e de 
vícios, sujeita aos entre-choques de inte- 
resses, ás confusões e ás divisões que ela 
propria cria e alimenta com o fim de se 
manterem os seus aproveitadores nas po- 
sições lucrativas de mando, proprias des- 
se sistema democratico e funesto, à custa 
de prejuizos para a coletividade e até da 
ruina da Patria. 
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COMANDAR 


Comandar não é senão obter a con- 
vergencia de esforços solicitados para 
obedecer a uma vontade unica, até alcan- 
gar o objetivo que se tiver em vista, com 
carater duradouro ou transitorio. 

Pertence então profundamente ao 
dominio da psicologia, subordinado a 
fatores bem definidos e a imponderaveis 
de toda a especie. 

A guerra, segundo afirmam, não é 
outra coisa do que a continuação da poli- 
tica, por meios violentos. Contempora- 
neamente, as nações fortes procuram re- 
solver suas pendencias internas — difi- 
culdades economicas e questões politico- 
sociais — à custa das nações mais fracas 
e mais desprevenidas, do mesmo modo 
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que, em outras edades mais recuadas, a 
causa original fixa, sempre foi disfarçada 
com pretextos e competições civilizadores 
diversos, e até religiosos e raciaes. Às 
doutrinas que se ligam ás lutas travadas 
entre os povos e as nacionalidades variar. 
assim consideravelmente. No tempo e na 
substancia, porém, ainda persistem fatal- 
mente, nos processos de difusão e na fina- 
lidade que conduz, a mesma absorção ou 
o dominio do mais forte sobre o mais fra- 
co, seja no campo material, moral, esptri- 
tual ou politico, Nos tempos modernos as 
doutrinas dos enciclopedistas, contrartas 
á ordem de coisas remanescentes da mé- 
diaiidade, determinaram o sentido da 
grande crise politico-economica e social 
do ocidente que produziu as guerras da 
Revolução Francêsa e do Imperio Napo- 
leonico, gerando por fim o sistema bur- 
guês-capitalista, com o advento da demo- 
cracia liberal. As doutrinas economico-fi- 
nanceiras e sociais do Seculo XIX, previ- 
ram a crise mundial consequente do regi- 
me capitalista, preconizando soluções e 
ideologias, algumas das quais entraram 
para o terreno da experimentação — mas 
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sem poderem, todavia, atenuar ou evitar 
o desencadeamento das guerras e revolu- 
ções do Seculo XR, com a subversão ge- 
ral e o mal-estar ainda reinantes no Uni- 
Verso. 

A éra da paz universal ainda é um 
mito para a humanidade e as nações con- 
tinuam a preparar-se febrilmente para a 
proxima guerra, deixando aos cuidados da 
diplomacia hipocrita a mais astuta manei- 
ra de intrigar, enganar e surpreender 
umas ás outras. O estado de conflito ar- 
mado, que era latente, agora é ativo e se 
agrava e se torna permanente, pois o in- 
tervalo entre uma guerra e outra é semea- 
do de lutas e revoltas intestinas em gran- 
de numero de países, entre as diferentes 
camadas sociais, pondo em risco a estahi- 
lidade e a existencia dos Estados que não 
souberam, não puderam ou não quizeram 
organizar-se fortemente. 

À luta de classe é, hoje em dia, o ex- 
pediente mais seguro e habil para enfra- 
quecer uma Nação, ativa-la á mercê dos 
golpes do imperialismo tanto politico e 
moral, como economico e material. 
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EMANCIPAÇÃO POLITICA 


A nossa emancipação política — di- 
ga-se a verdade — não nos libertou com- 
pletamente do jugo estrangeiro, que nos 
constringe ainda, sob diferentes modali- 
dades, por meio dos agentes para os quais 
temos sido país meio-colonial. 

Se o nosso governo material e moral 
tivesse aumentado proporcionalmente às 
nossas necessidades, nossa voz exprimi- 
ria hoje outro som no concerto universal. 
Mas não só a pratica do malfadado regi- 
me que a revolução de outubro derrubou, 
nos fez perder a posição que ocupavamos 
no continente por ocasião da proclamação 
da Republica, como tambem reduziu as 
nossas possibilidades ao estado de impo- 
tencia. 
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Será crivel, em face da experiencia 
de 40 anos, depois de tantas tempestades 
internas, depois de tanto sacrifício, de- 
pois da verilicação comprovada da falen- 
cia do regime — que ainda se pense em 
restabelece-lo? 

E? isso uma questão primordial, que 
talvez escape á sutileza e à dialetica de 
advogados, ou a interesses forçados e fai- 
sandés de restauradores impenitentes, 
mas que o simples bom senso e a logica 
dos fatos consumados induzem a aprecia- 
la com a maxima atenção. 

Um grande patrimonio moral e ma- 
terial ficou para trás, destruido; as vigas 
mestras sobre que repousa a unidade na- 
cional estalam; vastas parcelas de mor- 
tos e de inutilizados de parte a parte — 
uns, bem ou mal, defendendo o regire, 
outros, bem ou mal, o combatendo — já 
formam uma cadeia extensa, sinistra, e 
impressionante; as dissenções, a miseria, 
a corrução e a indisciplina geral rresce- 
ram; a depressão economica e o despres- 
tigio da autoridade são evidentes — e, 
apesar de tudo, é preciso ficar amarrado 
a esse regime abstrato, que nos deve re- 
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cer até à morte, porque assim convém ao 
bisantino e inviolavel espirito de libera- 
lismo—fonte de todos os males sociais e 
pátrios — forjado para que a todos se per- 
mita a liberdade de se encarniçarem na 
pratica do mal contra o bem, aumentardo 
o babelismo e as complicações do proble- 
ma da organização nacional. 

A questão é vital, basilar, para o futuro 
do Brasil. À solução dela, porém, não é, 
normalmente, da competencia do poder 
militar, que não póde intrometer-se na 
materia, sem falsear a sua propria finali- 
dade, pois êle não é mais do que o instru- 
mento de força do poder civil. Entretan- 
to, não é sem justa ansiedade que as forças 
militares esperam a decisão do poder so- 
berano da Nação. Elas não querem mais 
— nem lhes seria licito outra coisa do que 
representar o papel — que lhes tem sido 
negado, deturpado e diminuido — que 
lhes cabe, da mesma maneira que em qual- 
quer outro país civilisado do globo, dan- 
do-se-lhes os meios correspondentes. 

Outróra, quando se procurava, errada- 
mente, corrigir os eleitos, pelas sanções 
jurídicas e politicas aplicadas, em vez de 
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climinarem-se as causas primarias das in- 
disciplinas e revoltas — costumava-se 
pregar que o Exercito não devia ser poli- 
tico — capcioso eufemismo para impedir 
ou não impedir, conforme as convenien- 
cias e os egoismos de grupos, que os mi- 
litares tomassem parte ativa nas competi- 
ções faciosas ou mesmo de opinião. 


Mas, era um erro, um absurdo — fruto 
da ignorancia, da má fé ou da incompreen- 
são da Historia. O Exercito é um orgão 
essencialmente político; e a êle interessa, 
fundamentalmente, sob todos os aspetos, 
a politica verdadeiramente nacional, de 
que emanam, até certo ponto, a doutrina 
e o potencial de guerra. À politica geral, 
a politica economica, a política industrial 
e agricola, o sistema de comunicações, a 
politica internacional, todos os ramos da 
atividade, da produção e da existencia co- 
letiva, inclusive a instrução e a educação 
do povo, o regime politico-social — tudo, 
emfim afeta a politica militar de um país. 

Como, então, em satisfação à obra de ne- 
gativismo, que se espalha entre nós, des- 
conhecer o axioma, a verdade cristalina do 
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alcance e da finalidade politica das For- 
ças Armadas? 

Semelhante noção só penetrava e pene- 
tra no gosto da politica-partidaria confu- 
sionista e inepta, que tudo deforma e pro- 
cura derruir no Brasil, desde o fundo da 
alma coletiva até chegar à superficie das 
instituições fundamentais da nacionali- 
dade. 

Certamente, todo o mal consiste em tor- 
nar-se o militar politico-partidario, facio- 
so ou tribul, filiado a correntes antagoni- 
cas interesseiras, a cujo contato e serviço 
êle se inutiliza evidentemente, para o 
Exercito, ou se transmuda em fator de in- 
disciplina e dissociação deste. 

Ha quem, através do lirismo ou do obs- 
curantismo, procure demonstrar com ex- 
ceções o contrario da regra. 

Mas a significação é oposta aos reais in- 
teresses e á missão das Forças Armadas. 
Só os paises acaudilhados ou super-civili- 
zados ainda a aceitam. 
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À HORA DO AJUSTE DE CONTAS 


As falsidades, que, por intermedio da 
ação deleteria da politica-partidarista, se 
introduziram no organismo nacional fize- 
ram uma verdadeira devastação no orga- 
nismo do Exercito. 

As mais fraudulentas noções, ela poude 
inventar e nêle inocular mortiferamente. 

Os reagentes, mesmo depois da Revo- 
lução de 30, não foram aplicados ou não 
têm podido reanimá-lo e pô-lo de pé. E, 
hoje, já se houve até com resonancia os 
dobres de finados que tocam por antecipa- 
ção os sineiros dessa politica demolidora. 

Mas, creio que as cataratas nos cairam 
dos olhos de todos nós e de todos os ho- 
mens de bôa vontade que amam a sua Pa- 
tria e devem amar as suas instituições ar- 
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madas, indulgentes para os erros de falsa 
direção por elas cometidos. 

Com a Revolução devêra ter soado a 
hora, se não do ajuste de contas, pelo me 
nos de desvendar a meia-verdade encober- 
ta. Infelizmente, assim não aconteceu, e 
as circunstancias não têm facilitado o re- 
erguimento e a renovação do Exercito. 
As dificuldades acumularam-se a tal pon- 
to, que será uma tarefa pesadissima pre- 
tender com rapidez encerrar o capítulo de 
destruição e começar com energia o de re- 
construção. Não será obra para um só 
homem, nem para um prazo curto. Ela 
terá de acompanhar, paralelamente, as re- 
formas exigidas para a vida nacional, se- 
guindo a sorte desta. 

Nem por isso é o caso de alguem desa- 
nimar. Os inconscientes e os incapazes 
descrerão de tudo ou acreditarão demais; 
mas os que quizerem bem servir, reconhe- 
cerão o seu proprio valor, para combiná- 
los com os dos outros num esforço decisi- 
vo e comum, passando sobre o ventre de 
todos os obstaculos transponiveis. 

Sempre se fala com mais clareza, e ca- 
lor, com mais razão e proveito, quando se 
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dispõe de baionetas para assegurar o di- 
reito que se reciama. Não ha outra tma- 
neira mais convincente de reduzir o adver- 
sario à impotencia e ás vezes ao silencio. 
E” a logica da historia dos povos, cujo de- 
terminismo não está subordinado a uma 
unica coordenada: o chamado materialis- 
mo, pois, se assim não fosse — esse detesx- 
minismo paradoxalmente seria indeter- 
minado e indefinido. Ha outras coordena- 
das, que fixam o logar e o avanço de cada 
civilização. 
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ORGANIZAÇÃO DO EXERCITO 


Modernamente, a organização do Exer- 
cito repousa em bases politicas e estas só 
são resistentes quando permitem o equi- 
librio social, a disciplina social pelo tra- 
balho e organização da economia, a justi- 
ça inflexivel e a liberdade compativel 
com a segurança nacional. O Exercito 
não póde baixar ao nivel de fações politi- 
cas interesseiras, e, disso decorre a nre- 
cessidade de permanecer dentro de um 
mesmo espirito diretor — expressão vi- 
vente de todo o idealismo nacional, a cujo 
influxo devem organizar-se e orientar-se 
todos os grupos e classes sociaes. 

As forças morais, decorrentes da cons- 
ciencia coletiva que os elementos consti- 
tuintes do Exercito possuirem da sua no- 
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bre missão, são as que lhe infundem co- 
esão, solidez e poder combativo. 

São os “quadros” a expressão maxima, 
em qualidade, do valor dos Exercitos. O 
aparelhamento militar de uma nação é 
custosissimo; e um país como o Brasil, 
desprovido de industria e de outros recur- 
sos, subjugado continuamente, por cris 
financeiras cronicas, e dependente da boa 
vontade e dos capitais de que dispõem 
paises estrangeiros — não póde pensar em 
manter sob as armas efetivos numerosos, 

O dilema para nós é tremendo: de um 
lado, a vulnerabilidade da nossa posição 
geografica, em face das fracas possibili- 
dades e das dificuldades de assegurar efi- 
cazmente a nossa defesa em terra, no ar € 
no mar, e, de outro lado, a fatalidade hu 
mana das guerras, previstas ou imprevis- 
tas. Disso resultam as hesitações e as 
omissões relativas á praticabilidade de 
uma politica de idéas estratégicas razoa- 
veis, o que significa não haver um plano 
sistematico de preparação moral, espiri- 
tual e material da nação, que nos permita 
encarar com tranquilidade a hipotese sem- 
pre possível de um conflito armado, no 
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qual, a contra-gosto, sejamos envolvi- 
dos. 

Nas condições atuais do mundo e de 
acordo com os nossos precedentes histo- 
ricos e a indole nunca alterada dos nossos 
governos e do nosso povo — somos uma 
nação que não quer nem póde fazer a 
guerra. Então a hipotese agressiva é para 
desprezar. Mas, poderemos ser obrigados 
a aceitar a guerra que nos queiram fazer. 
Ainda assim, no continente sul-america- 
no, parece que nenhuma nuvem plumbea 
escurece as nossas relações com os paises 
vizinhos para levar-nos a refletir na even- 
tualidade de uma guerra preventiva. Cada 
vez mais a nossa politica deverá procurar 
afastar o perigo de travarmos de razões 
com êsses paises, 

Entretanto, os conflitos provocados pe- 
las intervenções estrangeiras, como suce- 
de no Extremo Oriente, em razão das 
competições economicas e das conces- 
s0es-escravizadoras — são sempre uma 
ameaça, como outra ameaça é o estado 
de tensão politico-social que paira sobre 
as nações, prenunciando nova e mais tra- 
gica conflagração. Se o mundo confla- 
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grar-se, os processos de combate e de des- 
truição, sobretudo na guerra aerea e ele- 
ctro-quimica, assumirão aspetos Jjámais 
imaginados. Ou assistiremos impassiveis 
e neutros fundir-se a carne humana entre 
dois partidos opostos, ou teremos de as- 
sociar-nos, por força das circunstancias, a 
qualquer dos agrupamentos, jogando a 
sorte das batalhas. Parece dificil que 
algum país, cuja soma de interesses anta- 
gonicos o prende a outros, possa livrar-se 
da pressão para participar de um conflito 
universal destinado a resolver as comple- 
xas questões que o motivam. 


O caso de uma guerra externa genera- 
lizada, permitirá ou não, conforme o re- 
sultado das hostilidades iniciais, o supri- 
mento oportuno do material belico indis- 
pensavel, à custa do agrupamento a que 
nos juntarmos. Nós forneceremos a “car- 
ne para o canhão”, e o resto nos será con- 
cedido, se a liberdade dos mares nos ficar 
franca. 


Mas, seja nesse, seja noutro caso ante- 
visto, da eventualidade de uma guerra, 
ser-nos-á preciso contar com a mobiliza- 
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ção nacional praticavel nas melhores coui- 
dições, inclusive o aspeto economico. 

Essa mobilização deve ser o fundamen- 
to, invertidamente, da nossa doutrina de 
guerra com a linha de conduta estrategica 
vagamente prevista ou incompleta, por 
depender de fatores talvez estranhos aos 
nossos objetivos imediatos e naturais. 

E” fantasia persarmos “à priori” em es- 
trategia de esmagamento ou de esgota- 
mento (usura), sem fixarmos préviamen- 
te o inimigo provavel e o fim politico da 
guerra. “A doutrina de guerra encontra 
sua primeira expressão no plano de carn- 
panha”, preparado desde o tempo de paz. 
Entre nós, porém, um plano de tal natu- 
reza não se adapta facilmente às condi- 
ções e circunstancias politicas e militares 
que prevalecem no momento. 

Temos que nos conformar em despresar 
quasi tudo que fôr inutil e insuscetivel de 
aproveitamento para nos entregarmos á 
obra quasi inteiramente nova, do ponto de 
vista da preparação do pessoal e do ma- 
terial, isto é, da organização geral das 
forças militares. 

Antes do mais, é preciso investir de 
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responsabilidade, de atribuições e de au- 
toridade os orgãos do Alto Comando, a 
principiar pelo Conselho Supremo de De- 
fesa Nacional, onde os governantes, com 
assento nêle, e os outros estadistas e di- 
rigentes do país, devem ficar ao corrente 
das nossas necessidades. E” pôr um ce- 
rebro em pleno funcionamento e é a me- 
lhor maneira de desfazer os equivocos e 
prevenções, as idéas erroneas e as fraudes 
que se têm espalhado sem rebuços nas es- 
feras da política e dos negocios, nas este- 
ras governamentais, nas camadas sociais 
e até nos circulos militares. 

Da cooperação desses orgãos hão de 
nascer, forçosamente, o conhecimento 
exato da nossa situação e as diretrizes 
mais certas para abordar e resolver, por 
etapas progressivas, a pruralidade dos 
problemas da nacionalidade, dentro das 
previsões mais ajustadas á realidade e à 
relatividade das coisas, sem os “a coups” 
que produzem as improvizações á falta de 
orientação e de continuidade. 

São raras as nações que pódem desen- 
volver ao maximo o seu potencial do tem- 
po de paz, aproveitando a massa de sua 
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população no serviço militar. Normal- 
mente, conforme as circunstancias impe- 
rativas, elas pódem ter um pequeno exer- 
cito de elite, fortemente equipado e dis- 
pondo de material suplementar para o 
primeiro choque, ou um grande exercito 
de qualidade inferior. 

A primeira categoria parece convir 
melhor ao Brasil, desde que se não des- 
prese a questão de preparação, formação 
e emprego das reservas e dos quadros de 
complemento, pela educação e instrução 
sistematica da população como pela uti- 
lização eventual das industrias aplicaveis 
à guerra. 

Os “quadros” devem primar pela qua- 
lidade; mas, infelizmente, vivemos longe 
de apreciar concepções e costumes capa- 
zes de quebrar a rotina e os enclaves que 
penetram no oficialato e no quadro dos 
sargentos. 

“O maior numero sempre vence o me- 
nor” — disse-o Napoleão, — compreen- 
dendo no pensamento expresso, a condi- 
ção implicita de serem da mesma quali- 
dade. 

O general Langilois, apreciando a guer- 
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ra russo-japoneza, poude afirmar que a 
predominancia da qualidade se tornara 
uma lei historica — e essa predominancia 
se acentúa com o aperfeiçoamento dos 
processos de combate, do armamento e 
da tecnica em geral. 

Todo militar — a principiar pelos che- 
fes mais graduados — cioso de bem ser- 
vir o exercito, sem preocupações utilita- 
ristas, devia, em cada posto que ocupas- 
se, fazer o juizo introspectivo de seu va- 
limento e dêle deduzir a necessidade de 
afastar-se voluntariamente do serviço, 
para não prejudicar a evolução e a sele- 
ção hierarquica. 
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O PARASITARISMO NO EXERCITO 


Vêm-se constantemente generais, co- 
mandantes e oficiais que tiram sua auto- 
ridade do fato de serem portadores de ga- 
lões, de comparecerem às casernas, aos 
serviços e até entrarem em campanha, 
embora caiba a outrem direção co-efetiva 
das unidades colocadas sob a responsabi- 
lidade dêles; vêm-se oficiais que, pela cir- 
cunstancia de serem diplomados com os 
cursos regulamentares, presunção de apti- 
dão para o comando, pouco ou nada fa- 
zem para exercê-lo positivamente e assim 
o Exercito vae formando uma casta para- 
sitaria, com horror, fastio e despreso pelo 
oficio das armas, pelo estudo e o trabalho 
militar que são aridos, dificeis e pesados. 
O corpo de sargentos — êsses auxiliares 
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admiraveis do corpo de oficiais — pouco 
a pouco foi tambem sendo invadido pela 
lei do menor esforço e fóra dos quarteis 
vai buscar facilidades e proventos que 
compensem as suas aspirações. E o mal 
póde se alastrar até a materia prima exce- 
lente, que é o soldado brasileiro, e, so- 
mado tudo, chega-se a conclusões descon- 
certantes em relação à preparação do pes- 
soal que deve normalmente preencher os 
claros do Exercito. 

De um lado, uma parte déle recebendo 
em cheio o peso desigual dos trabalhos e 
das responsabilidades do serviço; de ou- 
tro lado, uma fração crescente, cada vez 
mais, subtraindo-se ás obrigações contrai- 
das e furtivamente despersonalizando-se 
em prejuizo do Exercito e dos companhei- 
ros. 

A revisão geral da organização do 
Exercito, deve considerar sem demora es- 
sas anomalias e aberrações, estabelecen- 
do quanto ao pessoal medidas radicais de 
saneamento, de aperfeiçoamento, de equi- 
dade; estabelecendo a justiça severa e ra- 
pida, entregue aos proprios militares, 
como ao Exercito deve caber pelos orgãos 
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competentes resolver as suas questões, 
sem intromissões indebitas e sem fraudes. 

Para acabar com a desolação do Exer- 
cito colonial, a lei dos quadros — promo- 
ções e movimentos — deve oferecer toda 
resistencia ao arbitrio, ao cortezanismo e 
aos privilegios para só atender ás neces- 
sidades reais do Exercito. 

De um modo geral o militar, como os 
demais cidadãos, salvo os das classes des- 
protegidas, não precisa ter dilatados seus 
direitos individuais. Mas, êle precisa es- 
tar liberto de qualquer preocupação rela- 
tivamente ao futuro e o Estado deve for- 
necer em tróca das exigencias que lhe fi- 
zer maiores garantias e vantagens, sobre- 
tudo de ordem material e facilidades para 
a subsistencia, assistencia e educação da 
familia, quando êle estiver impossibilita- 
do de satisfazê-las diretamente. O padrão 
de vida não está mais em proporção com 
os vencimentos dos postos mais baixos da 
escala hierarquica dos oficiais e praças, 
nem são equitativas de tabelas existentes 
que as aperturas orçamentarias, os exa- 
mes de quadros e as despesas extraordi- 
narias não têm permitido modificar. Por 
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este mesmo motivo a questão do material, 
cada vez mais exiguo e obsoleto, vai se 
tornando um problema assás grave em ra- 
zão de termos que importar quasi tudo do 
estrangeiro. Só havendo a deliberação 
inabalavel de atacar em todos os aspetos 
—. dentro de um plano que objetive satis- 
fazer progressivamente todas as necessi- 
dades inadiaveis — os principais proble- 
mas concernentes ao pessoal e ao material 
— se poderá confiar na consistencia e efi- 
cacia das instituições militares. 

O Governo e os chefes devem se lem- 
brar que sem a união dos elementos rni- 
litares, os esforços só poderão ser disper- 
sivos e o trabalho sem rendimento, não 
afirmando compensações para os sacriti- 
cios exigidos. O apelo a todos os expe- 
dientes, até mesmo ao nosso sentimenta- 
lismo doentio, procurando transformá-lo, 
não se deve desprezar, contanto que o 
Brasil venha a possuir as Forças Milita- 
res que merece. O militar não deve es- 
quecer as suas relações com os civis e os 
subordinados de guardar a mesma coe- 
rencia na conduta que mantiver, para o 
superior, pois as diferenças são apenas de 
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responsabilidades que os preconceitos e 
as vaidades não devem desfigurar. Punir 
é a ultima fórma de corrigir, a primeira 
sendo sempre educar pelo exemplo do 
trabalho na instrução e fóra da instrução. 
Digo simplesmente que os meus erros 
não me abatem e me servem de estimulo 
para acertar no caminho que leva ao obje- 
tivo, o qual todos nós, num só ideal e soli- 
darios, em qualquer circunstancia, bôa ou 
má, não devemos perder de vista. Em 
qualquer logar que esteja, estou convosco 
e assim espero, até ao fim de minha ativi- 
dade, poder conservar-me embora, ás ve- 
zes, na aparencia, pareça que eu me aías- 
te por algum desvio ou dê a impressão de 
que vou deter-me ou retrogradar. E' que 
aparece a necessidade de tomar folego, 
em certas ocasiões ou de verificar o rumo 
indicado na agulha de marcar, para n. 
cair em alguma selva escura... Desde 
que seja para o bem de minha classe, nun- 
ca hesitei em assumir responsabilidade 
pessoal, não receio ante o facasso, nem 
me movem ambições, aspirações ou fins 
ocultos de qualquer natureza. Mas na du- 
vida entre ser carrasco ou coveiro de mi- 


150 e a finalidade 


h 
1 


A REVOLUÇÃO DESO 


DDD >>> a 


nha classe, prefiro não ficar preso a laços 
que me privem de sossobrar com ela, se 
esse fôr o seu destino. 


E nós devemos preferir a dissolução a 
continuarmos vivendo uma vida que se vai 
tornando por demais vegetativa nas di- 
vergencias e nas confusões das lutas de 
fações. 

Recebamos no nosso seio todos os ele- 
mentos uteis dêle afastados, por qualquer 
motivo; repilamos todos aquêles que fo- 
rem nocivos e prejudicarem a nossa vida 
coletiva e a finalidade do Exercito. 


Subsistamos objetiva, e não subjetiva- 
mente, confundindo nossos adversarios, 
repelindo as injurias e afrontas dirigidas 
á classe, com violencia, desde que a repa- 
ração não nos chegue em hora oportuna; 
desfaçamos os equivocos entre civis e mi- 
litares, pois todos devem servir á Patria 
em qualquer profissão, e tomardo medi- 
das para castigar os réprobos de qualquer 
categoria e exaltar os bemfeitores da na- 
cionalidade, a começar pelo humilde tra- 
balhador e pelo humilde soldado, que pre- 
cisam de todo o nosso amparo e que são a 
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nossa força, dando o sangue e o suor pela 
grandeza do Brasil, 

Digamos bem alto que as Forças Mili- 
tares não são contra o Federalismo, não 
são contra os Estados grandes ou peque- 
nos, não são contra os politicos maiores 
ou menores, não são contra os proletarios 
patriotas, não são contra a imprensa, as 
leis e os elementos culturais, não são con- 
tra as policias estaduais e as instituições 
não armadas; não são contra os estrangei- 
ros respeitadores; não são contra a auto- 
nomia dos Estados, não são contra a in- 
dustria, a lavoura, o comercio e o fun- 
cionalismo; não são contra os governantes 
e os governados. 

Elas são a favor da Nação brasileira 
unida e forte, e contra todo elemento e 
contra tudo que prejudicar essa união, 
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— O problema militar brasileiro tor- 
nou-se de uma complexidade exagerada, 
em consequencia de erros que se foram 
acumulando, póde-se dizer, de ano para 
ano, devido à inepcia e incompreensão de 
muitos responsaveis pelos destinos da Na- 
ção e do proprio Exercito. Não é o caso 
de classificar todos esses erros, muitos 
dos quais estão no conhecimento da vul- 
garidade e outros são de natureza mais 
transcendente. O que, entretanto, se póde 
afirmar com segurança é que o que houve 
e o que está não podem continuar, sob 
pena de marcharmos para o afundamento 
da nacionalidade. O Exercito tem que re- 
tomar a sua finalidade, não deixando mais. 
haver confusões que a desnaturem e tor- 
nando impossivel que outros elementos de 
força perturbem a sua existencia ou ope- 
rem em sentido paralelo ou divergente 
com ele, 
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AS UNICAS INSTITUIÇÕES NACIO- 
NAIS 


— Não havendo a opinião publica do 
pais se organizado em forças nacionais, 
restam as forças particularistas, que não 
poderão mais dispor e concentrar em suas 
mãos os interesses da nacionalidade. Fi- 
cam só o Exercito e a Marinha como ins- 
tituições nacionais e unicas forças com 
esse carater, e só á sombra delas é que, se- 
gundo a nossa capacidade de organização, 
poderão organizar-se as demais forças da 
nacionalidade. O Exercito e a Maranha 
são, por conseguinte, os responsaveis ma- 
ximos pela segurança interna e externa 
da Nação, precisando para esse fim serem 
evidentemente tão fortes quanto possivel, 
de modo que nenhum outro elemento an- 
tagonico à sua finalidade possa ameaçar 
os fundamentos da Patria. Nestas condi- 
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ções, as forças militares nacionais têm que 
ser, naturalmente, forças construtoras, 
apoiando governos fortes, capazes de mo- 
vimentar e dar nova estrutura á existen- 
cia nacional, porque só com a força é que 
se póde construir, visto que com a 
fraqueza só se constróem lagrimas. O 
mundo, experimentando, após a grande 
guerra, a maior crise que se verificou pa- 
ra a civilização, engendrada pela bur- 
guezia, está nos dando, a cada passo, 
exemplos de como a burguezia de cada 
pais tem se mostrado inteligente, até cer- 
to ponto, na maneira de compreender as 
causas, sobretudo da depressão economi- 
ca e financeira e da depressão moral. Ela 
procura um meio, mais racional e mais fa- 
cil de salvar-se, fazendo, para isso, o sa- 
crificio mesmo de seus preconceitos de 
individualismo, ao consentir que o Estado 
se estabeleça sobre luzes mais solidas e 
dirija a vida da coletividade com mais jus- 
tiça no terreno social, no terreno jurídico, 
no terreno economico. Não póde existir 
Exercito disciplinado dentro de uma Na- 
ção indisciplinada. Organização quer di- 
zer disciplina, divisão de trabalho, etc. 
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UM CASO DE SALVAÇÃO PUBLICA 


— Em relação ao Brasil, estamos fi- 
cando em presença de um caso de salva- 
ção publica. E “a necessidade é a primeira 
lei; a salvação publica, a primeira justi- 
ça”, E” desnecessario mostrar o caminho 
que estão seguindo as grandes potencias 
.e mesmo as outras potencias do mundo. 
Para regular a vida da sociedade, vão 
criando novos orgãos e instituições do 
Estado, de modo a dar a este o poder su- 
ficiente para debelar a crise interna. O 
exemplo dos Estados Unidos, que pro- 
curámos imitar com a Constituição de 91, 
está exigindo a nossa reflexão. Isto, sem 
falar no que já fizeram a Ttalia, os paizes 
iberos, a Alemanha, o Japão e a Turquia, 
onde o genial Mustafá Kemal, teve que 
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enfrentar talvez a situação mais angus- 
tiosa. E sem citar a propria Russia, que, 
humanizando-se cada vez mais, vai en- 
trando para a fase definitiva de estabili- 
dade e progresso nacional. Mas não é di- 
ficil de perceber que a base das transfor- 
mações e reformas introduzidas nesses 
paizes é o nacionalismo economico, diri- 
gido pelo Estado cada vez mais fortale- 
cido. Mesmo na França e na Inglaterra, 
onde elas são mais impercetiveis, devido 
ao elevado grão de estabilidade politica 
que alcançarem estas nações. À burguezia 
brasileira, porém, não quer compreender 
o estado de necessidade que se criou para 
-o mundo inteiro e não quer abdicar de cer- 
tos privilegios em beneficio da nacionali- 
dade. E persiste no desejo de reproduzir 
-os erros com a adoção do mesmo regimen 
politico, das mesmas normas e costumes 
que temos de abolir, por bem ou por mal. 
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O FORTALECIMENTO DO EXER- 
CITO 


— Para o Exercito, é uma questão de 
vida ou de morte o seu fortalecimento, 
sem o que ele nunca poderá cumprir a sua 
missão na paz e na guerra. Quanto mais 
forte ele estiver, mais será coheso e disci- 
plinado, mais se entregará á exclusivi- 
dade, mais será uma garantia solida da 
unidade e integridade nacional, mais ca- 
pacidade terá para desmascarar os embus- 
teiros que penetram nas suas fileiras com 
o fim oculto de dissocial-as, sejam eles 
politicos faciosos, elementos indesejaveis 
da propria classe ou agentes disfarçados, 
a soldo de outros governos. E” sabido, ho- 
je, que muita gente, que se mostra afci- 
çoada a oficiais, sargentos e soldados, e 


160 e afinalidade 


A REVOLUÇÃO DEÕGSO 


-— ulalç aa a mp me rat mm 


que se diz amiga do Exercito, muita gen- 
te mesmo que ingressa nas suas fileiras 
— não são mais do que os seus proprios e 
mais implacaveis inimigos, procurando 
dividil-o e envenenar sua base fundamen- 
tal, que é a disciplinan. A complexidade 
do problema militar no Brasil não per- 
mite, que se possa introduzir, de um só 
jato, no organismo das forças militares, 
uma terapeutica capaz de produzir o mais 
rapido efeito. Sendo o Exercito um orga- 
nismo vivo e tendo sido as nossas insti- 
tuições militares propositadamente mina- 
das, a tal ponto que foi precisc uma inter- 
venção violenta para salval-as, e com elas 
a Nação inteira, — o mal tem raizes tão 
profundas que só num prazo, que não pode 
ser curto, se poderá extirpal-o definitiva- 
IREnNte. 
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A QUESTÃO DO CHEFE 


— Um dos problemas fundamentais 
para o Exercito é o chefe. Seja ele de qual- 
quer grão, deve possuir a autoridade cor- 
respondente á responsabilidade que natu- 
ralmente lhe compete na escala hierarqui- 
ca. E essa responsabilidade é tanto maior, 
é obvio, quanto mais ele sóbe. Se ele não 
tem capacidade moral e profissional para 
comandar, isto é, para ser o mestre, con- 
dutor e guia dos homens que são obriga- 
dos a obedecel-o, não será obedecido, ou 
só será obedecido incompletamente. Ein- 
tão, o primeiro problema a atacar é a re- 
visão geral de todos os quadros do Exer- 
cito, a principiar pelos mais altos, para co- 
local-os à altura de sua espinhosa missão, 
Esta revisão deverá ser feita sob os prin- 
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cipios da moralidade e da justiça impla- 
cavel, pelo proprio Exercito, que é quem 
poderá conhecer melhor as conveniencias 
do seu interesse. Aliás, sendo o Exercito 
um instrumento essencialmente politico, 
a consciencia coletiva deve-se crear no 
sentido de se fazer a politica do Exercito, 
e não a politica no Exercito. E este deve 
repelir, a coices d'armas, todo elemento 
que, sob quaisquer disfarces, queira indu- 
zil-o a tomar outra direção, do que, como 
tem acontecido, só poderá resultar a sua 
divisão, fraqueza e impotencia. À política 
do Exercito é a preparação para a guerra, 
e esta preparação interessa e envolve to- 
das as manifestações e atividades da vida 
nacional, no campo material — no que se 
refere á economia, á produção e aos recur- 
sos de toda natureza — e no campo ino- 
ral, sobretudo no que concerne á educa- 
ção do povo e à formação de uma mentali- 
dade que sobreponha a tudo os interesses 
da Patria, suprimindo, quanto possivel, o 
individualismo ou qualquer outra especie 
da particularismo. 
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A GUERRA EF DIVINA 


À guerra é dívina por sua essencia. 
Para os espiritualistas, ela antecedeu a 
creação. Sua primeira noção se encontra 
na luta entre vontades, na luta entre o 
“bem” e o “mal”, na luta entre os seres 
eternos. No dominio da poesia, ela foi, 
tem sido e será contada sob diferentes fór- 
mas. O “Paraiso Perdido”, de Milton, nos 
revela a primeira luta entre os espiritos, 
a revolta contra o creador. E inumeras 
produções geniais da filosofia, da histo- 
ria, da poesia e de outras artes, nos dão a 
convicção da perpetuidade da luta, como a 
necessidade maxima da propria natureza. 
O paganismo tambem nos seus grandio- 
sos mitos nos mostra as lutas entre os 
deuses que os homens imitavam sobre a 
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terra. Os materialistas não fundam suas 
concepções noutra coisa que não seja a 
luta, porque a materia viva não é coisa di- 
ferente. E a materia morta deixa de ser 
materia. À vida é, então, a luta, e a guer- 
ra é, portanto, natural, como a tempes- 
tade, o ciclone, o terremoto. Todos são 
manifestações naturais da energia cos- 
mica. 

No decurso dos seculos, certamente, 
a humanidade tenderá a aperfeiçoar-se 
mais a mais, porém é dificil que essa per- 
feição atinja a um estado de pacificação 
absoluta, o que seria a negação de que 
tudo é relativo. Seja, que ela se oriente 
para o materialismo puro, seja que ela se 
encaminhe para a unidade da religião, o 
que poderá acontecer é que os conflitos 
internacionais se rarefaçam nas suas cau- 
sas, Nunca, porém, se atingirá à supres- 
são definitiva, nem mesmo se se tornas- 
sem por absurdo iguais todos os seres hu- 
manos fisiologica e psicologicamente. 
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MODIFICAR OS PROCESSOS DE 
ADMISSÃO AO OFICIALATO 


-— Agora, voltando ao problema do 
Chefe, será preciso, entre outras coisas, 
modificar os processos de admissão ao 
oficialato e aos quadros de sargentos, de 
modo a só aproveitar, com rigorosa sele- 
ção, os elementos que tenham aptidão real 
para a carreira das armas, capazes de co- 
mandar as pequenas unidades, e que se 
tornarem verdadeiros auxiliares dos capi- 
tães, que são os chefes de primeiro grão. 
Ha muita gente que busca o oficialato 
simplesmente para alcançar um meio de 
subsistencia e depois, em vez de se dedi- 
car á sua profissão, instruindo, educando, 
comandando e assistindo continuamente 
os seus soldados, se deixa ao abandono e 
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torna-se, ela mesma, elemento nocivo à 
vida do Exercito, do qual se servem ape- 
nas com fins utilitaristas. Por isso, pro- 
cura fóra do Exercito outros meios mais 
faceis de vida e, quando volta a ele por 
força de qualquer circumstancia impera- 
tiva, torna-se, dentro dele, elemento per- 
turbador. Tambem os sargentos devem 
ter sua situação regulada de acordo com 
o que se verifica noutros paizes mais 
adeantados, devendo os mais capazes con- 
correrem ao ofticialato. Não se trata de dar 
mais direitos aos militares. Trata-se é de 
lhes dar mais vantagens, como compen- 
sação ás restrições de direitos que lhes fa- 
zem e aos deveres que lhes cabem. 
Devem, igualmente, ser modificados 
os processos de acesso aos diferentes pos- 
tos e quadros do Exercito, segundo bases 
racionais, que permitam a seleção de va- 
lores reais e evitem as influencias corru- 
toras, sobretudo as faciosas, as injustiças, 
o charlatanismo, etc. À promoção ao pos- 
to imediato não deve ser um direito abso- 
luto, mas sim uma necessidade do Exer- 
cito para colocar os mais aptos nos postos 
de responsabilidade. O militar promovido 
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deve Julgar-se enobrecido, consciente do 
aumento de sua responsabilidade e, ao 
mesmo tempo, sentir-se capaz de assu- 
mil-a. Em caso contrario, ele deveria ter 
a honestidade elementar de declarar-se 
incapaz de jogar com a vida, a sorteea 
honra para alcançar o generalato e se 
majiter nele, o oficial deve ser obrigado a 
dar provas evidentes de sua capacidade. 
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JUSTIÇA MILITAR 


— Outro ponto importante: justiça 
militar. Segundo Goethe, a medida de civi- 
lização de um povo é dada pela sua orga- 
nização militar e pela organização de sua 
justiça. No Brasil, só se poderá alcançar o 
equilibrio social quando a justiça não de- 
pender mais da politica partidaria e os 
magistrados forem os homens mais inte- 
gros e dispuzerem de garantias suficien- 
tes para exercer sua elevada função, Sem 
uma solida organização e pratica da jus- 
tiça social, não haverá possibilidade de se 
estabilizar qualquer regimen politico. Pa- 
ra o Exercito e para a Marinha, ha neces- 
sidade de justiça de exceção, no interesse 
da disciplina e no interesse da defesa das 
instituições e dos orgãos destas. Esta jus- 
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tiça tem que ser militarizada e a magistra- 
tura tirada do proprio Exercito e da Ma- 
rinha, Todas as questões do Exercito de- 
vem ser resolvidas dentro do proprio 
Exercito e com o proprio Exercito, E” a 
unica maneira de se evitarem as intro- 
missões indebitas, as confusões com for- 
mas divergentes ou paralelas, que natu- 
ralmente se formarão. 

O alto comando deve ser constituido 
sobre bases logicas, de modo a efetiva- 
mente poder ser exercitado em toda ple- 
nitude, sem entraves para a sua ação e 
sem conflitos com outros orgãos. 
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O BRASIL E” CIVILISTA 


— Um problema fundamental do 
Exercito e a tropa. Num paiz como o Bra- 
sil, de geografia tão dificil e de parcos re- 
cursos orçamentarios, o potencial de guer- 
ra é naturalmente fraco ou deficiente. O 
problema ainda é mais dificil de ser resol- 
vido, dada a vulnerabilidade quasi inte- 
geral do nosso territorio. O potencial de 
paz deveria ser o maior possivel para 
compensar de certa forma tamanho defei- 
to. Mas as nossas condições sempre pre- 
carias e as contingencias da nossa propria 
existencia nunca permitiram, nem pode- 
rão permitir, em prazo previsível, uma 
elevação desse potencial, de modo a satis- 
fazer as necessidades da nossa defesa 
quanto à guerra aerea, maritima e terres- 
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tre. O Brasil não deve nem póde ter inten- 
ções agressivas. Ele é civilista e pacifista 
o quanto se póde imaginar, Mas não de- 
pende dele haver ou deixar de haver guer- 
ra. Tem-se, então, que encarar esta even- 
tualidade e, em consequencia, crear o 
nosso sistema defensivo, mais adequado 
ás nossas possibilidades, com a organiza- 
ção do Exercito permanente e da Marinha 
de Guerra que deve convir-nos. Só dentro 
de um plano de conjunto, para ser reali- 
zado progressivamente, sem interrupções, 
e aperfeiçoado à medida que surgirem no- 
vas dificuldades, é que se poderá encarar 
com confiança o futuro, relativamente a 
esse problema dificilimo, de sua natureza 
mesma vital para a nacionalidade. 
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A PREPARAÇÃO PARA À GUERRA 


—— Desse plano, devem surgir as leis 
e medidas concernentes à preparação mo- 
ral e material do paiz para a guerra, a 
principiar pelas questões relativas á mo- 
ral do efetivo minimo a manter sob as 
armas; O serviço militar geral, inclusive a 
formação das reservas; ao Exercito de 
paz, tendo em vista o aproveitamento das 
forças auxiliares que forem susceptiveis 
de serem aproveitadas, etc. E' tambem 
parte importantissima a educação fisica, 
moral e civica do povo, particularmente 
da mocidade. Tudo isso e tudo o maís que 
concerne à preparação do Exercito de pri- 
meiro choque e à formação normal e even- 
tual do maximo de forças, compativel com 
as nossas necessidades em caso de mobi- 
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lização, devem ser postos no terreno pra- 
tico. À instrução das tropas nas diferentes 
armas e serviços e a difusão do ensino mi- 
litar, cada vez mais especializada, têm de 
ser objeto de preocupação constante do 
alto comando, só assim se podendo con- 
tar, em caso de necessidade, com efetivos 
bastantes para nos garantirem a segu- 
rança externa e interna. 
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NÃO POSSUIMOS INDUSTRIA DE 
GUERRA 


— Quanto a material, não possuimos, 
como se sabe, industria de guerra, senão 
rudimentar. E as necessidades da defesa 
nacional, num pais como o Brasil, exigem 
material avultado e dispendioso. O Exer- 
cito, a despeito dos sacrifícios orçamen- 
tarios que a Nação tem feito, está preci- 
sando de renovar o material belico e acres- 
cel-o, porque o de que dispomos é verda- 
deiramente ridiculo. Todas as armas e ser- 
viços precisam recompletar o material das 
suas unidades, sem o que elas estarão des- 
providas dos meios de ação que lhe são 
peculiares. Igualmente, em todas as re- 
giões do paiz, onde ha e deve haver esta- 
cionamento de corpos de tropa, é preciso 
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além de outras coisas, fazer casernas, for- 
necer recursos em fardamento e equipa- 
mento e outros relativos á vida normal 
deles, dada a exiguidade que habitual- 
mente perturba o serviço e a instrução da 
tropa que precisa de conforto para viver. 
Os oficiais evitam as guarnições longin- 
quas justamente porque essa falta de re- 
cursos é notoria e premente. 

Eis a situação, o problema geral do 
Exercito, sob varios aspetos. Só na sua 
enumeração, poder-se-á avaliar, dentro 
das nossas condições dificeis, que série de 
esforços e de medidas exige o seu aperfei- 
coamento para pôl-o no pé em que deve 
ficar colocado. Toda atenção do governo 
e da administração militar deve estar vol- 
tada para estes problemas, tanto de ordem 
moral como de ordem material. E sómen- 
te qnando as forças militares do paiz es- 
tiverem completamente integradas no seu 
papel e forem realmente um instrumento 
de força do poder crwl. poderão desapare- 
cer totalmente as awreaças contra a nossa 
segurança interna e externa e contra a or- 
dem. 
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A MISSÃO MILITAR FRANCÉSA 


— A Missão Militar Franceza trazida 
ao Brasil pelo inesquecivel general Game- 
lin, prestou os mais importantes serviços 
ao Exercito, que, não tendo participado da 
Grande Guerra, havia se atrazado no que 
concerne ás questões relativas á doutrina 
da guerra e aos processos de combate e 
sua aplicação, quer na organização das 
forças do tempo de paz, quer na passagem 
para o pé de guerra. Embora o Exercito 
dispuzesse de numerosos oficiaes capazes, 
pela sua idoneidade e competencia, lutava 
com a falta de recursos materiais e tam- 
bem de industria, que permitisse a forma- 
ção de tecnicos e especialistas. Além des- 
tas, dificultavam-lhe o passo muitos ou- 
tras falhas proprias do nosso meio, algu- 
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mas das quais já foram apontadas, inclu- 
sive a ausencia de uma mentalidade com 
o espirito militar, não só no Exercito, co- 
mo tóra do Exercito, e a falta de experien- 
cia, que é tudo na guerra. Com a vinda da 
Missão Militar Franceza, os nossos conhe- 
cimentos foram completados e aperfeiçoa- 
dos progressivamente, por meio dos ensi- 
namentos que ela nos trouxe e divulgou. 
Principalmente nas materias relativas ao 
alto comando, serviço de Estado-Maior e 
organização e funcionamento desses ser- 
viços, e, igualmente, na pratica e conhe- 
cimento dos meios modernos de combate 
e sua evolução crescente, os nossos ofi- 
ciais receberam dela inspirações e impul- 
sos muito importantes. O rendimento que 
a Missão Militar poderia ter dado teria 
sido, entretanto, maior, em corresponden- 
cia com a proporção dos esforços que se 
lhe poderiam exigir, se não fossem obsta- 
culos intrinsecos á natureza do nosso 
meio: a série de preconceitos e de defei- 
tos nossos, a incompreensão e ignorancia 
dos dirigentes, o espirito de rotina, os vi- 
cios e falta de recursos cronicos das nos- 
sas administrações. Em todo caso, alguns 
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desses obstaculos foram transpostos e foi 
real a vantagem que nos proporcionou a 
Missão Militar Franceza. 
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COMO SE DEVE PRATICAR O NA- 
CIONALISMO 


Mudando o regimen implantado 
pela Constituição de 91, de modo a, por 
etapas sucessivas, ir progressivamente au- 
mentando o poder do Estado e transfor- 
mando as suas instituições para que elas 
possam exercer efetivamente a função so- 
cial que lhes fôr destinada no aparelha- 
mento da organização no mesmo Estado. 
Do ponto de vista politico, a pluralidade 
de partidos, de organizações partidarias, 
consentida pela democracia liberal, está 
se tornando absurda pelo carater parti- 
cularista que é expressão desses agrupa- 
mentos sem finalidade nacional e, por 
conseguinte, organizados para atender 
quasi exclusivamente a interesses de gru- 
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pos, de fações e de individuos e nunca aos 
interesses da coletividade. Os partidos 
com os programas, organização, estrutura 
e finalidade que tinham e ainda têm, ten- 
dem a desaparecer, porque, na pratica, só 
representam e promovem a discordia, a 
desunião, a exploração e a injustiça. Eles 
não agem para o bem comum, quando no 
poder, mas sim para o bem dos seus ade- 
ptos. Representam a divisão, a luta este- 
ril, que leva á anarquia e à desorganiza- 
ção. O Estado, tendo o funcionamento dos 
seus orgãos sujeitos ás oscilações parti- 
darias, se enfraquece, transige, recúa e 
não póde levar a efeito a sua obra em be- 
neficio da nacionalidade. E” admissível, 
como transição, o partido unico, nacional, 
movimentado sempre no sentido de en- 
grandecer a Nação e não para a satisfa- 
ção dos interesses individuais. O sistema 
representativo, pelo sufragio universal e 
direto, pela maneira como é aplicado no 
Brasil, será sempre uma irrisão e uma 
tausa de degradação de costumes politi- 
cos. À Justiça, sob todas as formas, social, 
economica, etc., não pode ficar sujeita a 
variações comprometedoras de sua impar- 
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cialidade. Sobre a sua aplicação e morali- 
dade é que se poderá fundar o equilibrio 
social permanente. Como ela estava orga- 
nizada e funcionava, era um escarneo ati- 
rado à massa explorada e empobrecida, 
em satisfação dos apetites dos potenta- 
dos. 
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O PODER DO ESTADO 


— O Estado deve ter poder para in- 
tervir e regular toda a vida coletiva e dis- 
ciplinar a Nação, creando os orgãos e 
aparelhos proprios para organizar a nossa 
economia, obrigar todos ao trabalho e sa- 
tisfazer o minimo das necessidades mo- 
rais e materiais de todo o cidadão brasi- 
leiro que sirva, realmente, á sua patria. O 
Estado deve organizar os elementos de 
sua defesa interna e externa de uma ma- 
neira solida e eficaz contra as surprezas e 
as investidas que perturbem a sua ação e 
procurem lançar a desordem no paiz. Nes- 
se particular, o regimen passado mostrou 
á evidencia o quanto ele foi inocuo para 
realizar essa segurança. Outro ponto radi- 
cal é a educação do povo, sob o triplice as- 
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peto: do desenvolvimento fisico, moral e 
intelectual. Tudo isso, com as exigencias 
da vida coletiva contemporanea, nos de- 
monstra que o Estado deve ter autoridade 
e meios adequados para resolver. E, sem 
a organização da produção — base mate- 
rial — e a formação de uma mentalidade 
forte, confiante, em harmonia com a nossa 
continuidade historica, que aceite e aper- 
feiçoe o que é bom e saiba rejeitar o que é 
mão — base moral — não se poderá ven- 
cer facilmente a crise que estamos atra- 
vessando. SO esse espirito nacional, que 
tem mantido a nossa unidade de raça, de 
religião, de lingua e sobretudo politica, e 
com as carateristicas que lhe são peculia- 
res, poderá dirigir a evolução da naciona- 
lidade, dentro do imperativo que se tem 
creado no transcurso da evolução da vida 
humana, 
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O PROBLEMA E' NITIDAMENTE 
BRASILEIRO 


— O problema não é fascista, nem 
nazista, nem bolchevista, nem o de ne- 
nhum povo continental ou extra-continen- 
tal. O problema é nitidamente brasileiro, 
nacional, sujeito naturalmente a outras 
influencias, injunções e compressõoes que 
as fatalidades da civilização burguêsa e os 
seus paradoxos têm trazido para todo o 
mundo. Temos mesmo que imital-os nesse 
ponto: — regular nossa economia, evitar 
as lutas de classe, satisfazer as necessida- 
des de todos pelo trabalho de todos e nos 
aparelharmos contra qualquer submissão 
ao imperialismo material, moral ou mes- 
mo espiritual de qualquer outro povo. E' 
uma especie de nacionalismo economico, 
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sem agressividade contra as outras na- 
ções, mas prevenidos contra as possiveis 
agressividades delas. E” tornar-nos fortes 
em vez de fracos, que sempre fomos. Sem 
união, equidade, justiça, fortaleza de ani- 
mo e fortaleza material não poderemos al- 
cançar esse objetivo. Então, é preciso des- 
truir implacavelmente toda causa ou ele- 
mento que seja contrario a essa idéa. 
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OS GRANDES HOMENS DO MO- 
MENTO 


— Mussolini, Hitler, Staline, Mus- 
tafá Kemal Pachá, Roosevelt e Salazar... 
Todos eles, para mim, são grandes ho- 
mens, porque querem realizar uma idéa 
nacional em acordo com as aspirações das 
coletividades a que pertencem. E o que la- 
mento é que sómente daqui a muitos se- 
culos se possa ampliar essa idéa á huma- 
nidade inteira, quando a civilização hou- 
ver alcançado o mais alto grão de adian- 
tamento, de solidariedade, confiança e fra- 
ternidade entre os povos. 
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NACIONALISMO E IMPERIALISMO 


— À historia ensina que nenhum povo 
nóde se fortalecer sinão dentro da idéa do 
nacionalismo. Vencida essa primeira eta- 
pa e quando ele chega ao apogeu, torna-se 
imperialista. No primeiro caso, ele vence 
as dificuldades internas que lhe surgem e, 
em plena prosperidade economica, tem 
necessidade de expandir-se. Essa expan- 
são, conforme a época da historia da civi- 
lização, apresenta formas e modalidades 
diferentes. Foi assim no mundo antigo, 
com as nações e povos do Oriente proxi- 
mo e da bacia mediterranea: o Egito, os 
hebreus, os assirios e babilonios, os medo- 
persas, os gregos, os macedonios, os pu- 
nicos, os romanos que, finalmente, domi- 
naram o mundo antigo. À decadencia des- 
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tes e a vitoria do cristianismo provocaram 
fenomeno identico na idade média, com a 
invasão dos barbaros e, mais tarde, a ex- 
pansão do imperio carlovingio, a invasão 
dos otomanos e arabes, e outras invasões 
que sofreu o Ocidente. Estes povos, para . 
se defenderem, crearam as instituições do 
feudalismo, que deram origem, com a evo- 
lução da civilização, ás nações modernas. 
As lutas de carater religioso e politico, as 
lutas de conquista, emfim as lutas pela he- 
gemonia de casas soberanas ou de nações, 
verificadas durante toda a idade moder- 
na, não passavam de manifestações impe- 
rialistas: Inglaterra, França, Austria, 
Hespanha, Frederico, Pedro o Grande, 
Catarina, a Grande, Gustavo Adolfo, etc. 
A Revolução Franceza mudou a face do 
mundo civilizado, destruindo os residuos 
da organização feudal e creando, por in- 
termedio da burguesia, as instituições de- 
mocratico-liberais e o capitalismo mo- 
derno, 
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AS NAÇÕES MODERNAS 


— Estas instituições estão agora ago- 
nizantes, tendo passado as nações moder- 
nas fortes pelas fases de nacionalismo e 
“de imperialismo. À França de Bonaparte 
era nacionalista, a França de Napoleão 
tornou-se imperialista, isto é, internacio- 
nalista, e a França da 3º Republica creou 
o imperio colonial. À Inglaterra, com ou- 
tra modalidade, transformou o seu nacio- 
nalismo no imperio britanico internacio- 
nalista, A Alemanha, depois de se unifi- 
car, começou a fase imperialista. Vencida 
na guerra, voltou a ser nacionalista, O Ja- 
pão, com a historia cheia de dificuldades 
e de esplendor, encerrou o seu naciona- 
lismo profundo. E o “sol levante” empre- 
ende agora a sua marcha natural para o 
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Ocidente. A Italia, depois de unificada, 
para evitar a anarquia, regista o mais sa- 
dio nacionalismo. A Turquia moribunda 
reergue-se com o nacionalismo e a energia 
incomparavel de Mustafá Kemal. Portu- 
gal, decadente, reforma o caminho do na- 
cionalismo. A Russia, — cuja historia é 
tipica, pelas fases bem caraterizadas de 
sujeição aos povos vazinhos, de revolta 
contra esses povos até se tornar nação in- 
dependente e nacionalista, de imperialis- 
mo e expansão para procurar saidas para 
o mar, mesmo conservando os povos sub- 
metidos e o seu proprio povo à mais negra 
servidão — a Russia Imperialista dos 
Tzares, e imperialista de Trotzky e Leni- 
ne, tornou-se nacionalista com Staline, 
certamente para quando adquirir as for- 
ças suficientes ficar, de novo, imperialis- 
ta. Os Estados Unidos, em face dos pro- 
blemas da crise universal, restringem o 
seu regimen democratico no sentido do 
nacionalismo economico. No continente 
sul-americano, as nebulosas revoluciona- 
rias não estão indicando outra senda. E' 
possivel, comtudo, que o sonho de Boli- 
var venha a se tornar um estado de neces- 
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sidade para garantia do equilibrio da pro- 
pria vida das nações continentais. Não se 
póde, porém, senão hipoteticamente, en- 
carar, no presente, uma tal eventualidade, 
Quanto a nós, ha todo interesse em estrei- 
tar as relações politicas, economicas e co- 
merciais com os paizes vizinhos e com os 
Estados Unidos, em torno dos quais tra- 
dicionalmente girou a nossa politica inter- 
nacional, 
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A PRESIDENCIA DA REPUBLICA 


-— Esse problema, importantissimo 
para a vida de todas as nações, é, no caso 
brasileiro, dados os precedentes da atual 
crise politico-economica, mais do que um 
problema importante: é um problema di- 
ficil. A Revolução de 30 não produziu a 
maioria dos efeitos dela esperados, des- 
truindo ou neutralizando as causas dos 
nossos desacertos passados. A obra de 
destruição, que seria mais facil, não tendo 
sido completa no periodo ditatorial, será 
muito mais aleatoria no periodo constitu- 
cional, sobretudo com a democracia libe- 
ral e os excessos de individualismo. A 
obra de reconstrução é sempre mais de- 
morada e muito mais dificil. Já que as cir- 
cumstancias nos conduziram á convoca- 
ção da Assembléa Constituinte, só nos 
cumpre agora esperar pelos resultados do 
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trabalho dela, Depende, portanto, do re- 
gimen que ela instituir e da fórma de or- 
ganização do Estado, a escolha do futuro 
chefe da Nação. Se se realizar a idéa pre- 
concebida de manter o presidencialismo, 
nos moldes do da America do Norte, te- 
remos um presidente chefe do governo 
para um prazo que a Constituinte estipu- 
lará. Para o primeiro periodo da nova éra 
constitucional, a eleição naturalmente se 
procederá em consequencia do que ela de- 
terminar, e, de acordo com o ante-projeto, 
serão os proprios constituintes que elege- 
rão o chefe da Nação. Desde modo, ela 
terá que se pronunciar e não é facil esco- 
lher o homem que deve presidir os desti- 
nos da Nação. Daqueles que estão com 
maior notoriedade no cenario politico, pa- 
rece que nenhum alcançará o consenso ge- 
ral, pois, não havendo nenhum partido na- 
cional e tendo, mais uma vez, fracassado 
a tentativa da União Civica, só as forças 
particularistas é que vão decidir, de acor- 
do com os seus interesses privativos. Não 
vejo, entretanto, possibilidade de um ou- 
tro nome fóra o dr. Getulio Vargas, capaz 
de reunir a maioria dos votos. 
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A FORMA DE ELEIÇÃO 


— A eleição direta no Brasil, é uma 
burla e uma imoralidade, além de ser um 
processo de escolha ilogico, senão quando 
se trata de interesses tambem diretos e 
celulares. Fóra dahi, no que concerne aos 
interesses mais completos, só a eleição 
em grãos sucessivos constituirá uma fót- 
ma de democracia organizada. Já que ao 
Parlamento tem cabido, no nosso sistema 
oligarquico, entre outros poderes, o de fa- 
zer segundos escrutinios, é melhor que se 
reduza ao primeiro: é mais economico, 
mais sincero e exprime melhor a realidade 
dos fatos. 
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PORQUE FRACASSARAM AS TEN- 
TATIVAS DE ORGANIZAÇÃO DAS 
FORÇAS NACIONAIS 


-— ÀS causas, umas são remotas, ou- 
tras atuais. Entre as primeiras, ha as his- 
toricas e tambem as provenientes da nos- 
sa fatalidade geografica: vastidão terri- 
torial, escassez de comunicações, despo- 
voamento e ignorancia popular, pobreza € 
falta de educação. E ha ainda a pesarem a 
nossa formação politico-administrativa € 
as condições da nossa economia. O concei- 
to do federalismo no nosso meio, sobre- 
pôz os interesses regionais aos interesses 
hacionais, que, praticamente, foram colo- 
cados no ultimo plano. Na nossa formação 
historica, o federalismo estabeleceu-se em 
virtude de razões contrarias ao que foi es- 
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tabelecido nos Estados Unidos, sem, en- 
tretanto, deixarmos de adotar o mesmo 
regimen, Na sua aplicação, os Estados 
Unidos transformaram esse conceito no 
sentido de fortalecer cada vez mais a 
União. No Brasil, deu-se o contrario, 
Existem nos Estados Unidos partidos na- 
cionais por isso e porque a civilização 
americana é muito mais adeantada e se 
espalha numa superficie muito mais con- 
centrada, colocada entre os dois oceanos, 
emquanto a nossa, alongada no Equador, 
se estreita até ás regiões sub-tropicais. 
Em resumo: foi a pratica defeituosa de 
um regimen inadequado que impediu a 
formação de uma ideologia nacional, que 
se manteve apenas por efeito das forças 
reflexas do passado, e não permitiu a or- 
ganização da opinião publica, correspon- 
dente ao todo, isto é, à União, mas sim às 
partes constitutivas. O Brasil tornou-se, 
como já disse, um corpo sem alma e por 
isso “caiu como cái um corpo morto”, 


politica do exercito 197 


GAL. GÓES MONTEIRO 


o em e nl a e ei + CO a 00 Am ea aum 


A LEGIÃO, O 3 DE OUTUBRO E A 
UNIÃO CIVICA 


— Quanto á Legião de Outubro, o seu 
fracasso foi devido à resistencia ativa da 
frente unica riograndense, do Partido De- 
mocratico, de S. Paulo; do P. R. M., e de 
outras organizações que tomaram parte 
na Revolução; e á resistencia passiva das 
outras agremiações politicas derrubadas, 
em 30, do poder. Tambem contribuiu para 
isso a incompreensão de elementos revo- 
lucionarios e de extremistas, particular- 
mente em S. Paulo e no Rio, de que re- 
sultou S. Paulo sentir-se ultrajado e reti- 
rar-se para preparar a reação. 

Quanto ao Club 3 de Outubro, é evi- 
dente que prestou, algumas vezes, servi- 
ços decisivos ao Governo Revolucionario, 
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enfrentando as organizações regionalis- 
tas. Houve um momento em que, por isso 
mesmo, exerceu reconhecida influencia, 
Mas as demasias, os exageros, a indisci- 
plina, a demagogia dos elementos mãos, 
que mais a mais se avolumavam na sua 
organização, acabaram por desmoralizar 
a sua ação. Tornou-se facioso e, então, a 
sua marcha ascencional se deteve. Que- 
rendo intervir na vida intima do Exercito, 
ameaçando os seus fundamentos, que é a 
disciplina, o Exercito o repeliu, porque as 
questões do Exercito só podem ser bem 
resolvidas por ele proprio, que é quem tem 
as responsabilidades. Numa segunda fase, 
o Club 3 de Outubro transformou-se em 
orgão doutrinario e estã agora com um 
programa de ação muito razoavel. Ele po- 
derá vir a resurgir como modelo de força 
nacional, dependendo tudo da marcha dos 
acontecimentos e da atuação e idoneidade 
dos seus elementos dirigentes. Em tudo, 
é preciso esperar com a paciencia e o al- 
cance de vista niponicos. 

Agora, a União Civica, Seja dito que, 
na realidade, ela nunca dispoz de consis- 
tencia solida. Era mais uma aliança de 
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partidos e fações regionalistas, sem coe- 
são, tendo como principal finalidade uma 
finalidade rasteira: pleitear eleições para 
a Constituinte. O orgão diretor não pos- 
suia cabeça: era policefalo. O corpo era de 
estrutura hibrida. Morreu como todo mos- 
trengo e é dificil ressurgir. 
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TEREMOS, POR MUITO TEMPO, 
REGIMEN CONSTITUCIONAL ? 


— À previsão é dificil. O regimen que 
vamos inaugurar deverá resolver a crise 
economico-financeira e a crise moral. Não 
ha perigo de militarismo numa Nação co- 
mo a nossa. O meio mais racional de esta- 
belecer, em bases solidas, a segurança na- 
cional, com o fim sobretudo de disciplinar 
oc povo e obter o maximo de rendimento 
em todos os ramos da atividade publica, é 
justamente adotar os princípios de orga- 
nização militar, comtanto que seja isenta 
do espirito militarista, isto é, dando a con- 
ciencia da necessidade de defender a so- 
ciedade pela organização e aquisição dos 
meios necessarios no terreno politico, 
economico, juridico, militar, etc. Não é o 
milicianismo nem o espirito de caudilhis- 
mo: é o verdadeiro espirito militar. 
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AS CAUSAS DO MOVIMENTO 
PAULISTA 


— Ào meu vêr, como todos os movi- 
mentos desta natureza, teve a Revolução 
Paulista origens mediatas e imediatas. O 
que é lamentavel é que não se tenha po- 
dido evitar esse movimento, com tato, re- 
flexão e energia. A sua origem mais re- 
mota resultou da propria pratica do nosso 
federalismo, que superpoz as partes com- 
ponentes ao todo. S. Paulo é a principal 
unidade da Federação, sobretudo no que 
concerne ao progresso material, com o 
desenvolvimento prodigioso de sua indus- 
tria e com a exuberante produtividade de 
suas terras, o acumulo consideravel de 
riquezas, a elevação do indice de vida in- 
dividual e coletiva e outras manifestações 
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de progresso, cujo dinamismo só tem par 
no progresso “vankee”. Essa hegemonia 
economica tambem se manifestou forço- 
samente no terreno politico, cultural, etc., 
dando a S. Paulo, com justiça, o logar 
mais proeminente na Federação. E do 
sistema a que a pratica do regimen de 91 
deu logar, coube a S. Paulo um papel ain- 
da mais preponderante em toda a vida na- 
cional, com a posse efetiva do poder pu- 
blico continuada, a política economica 
brasileira, a politica financeira, a politica 
internacional, a politica militar, a politica 
administrativa e interna, a politica parti- 
daria, emfim, toda a atividade da vida na- 
cional, tinha responsabilidade maxima di- 
reta ou indireta dos dirigentes do partido 
dominante em S. Paulo ou, pelo menos, 
girava em torno desse partido. À aliança 
com Minas e, ás vezes, a competição dos 
grandes Estados do centro do pais, não 
desarticulava o sistema, pois os demais 
Estados da Federação caiam como sate- 
lites, na orbita de um ou de outro. E só o 
Rio Grande do Sul participava desse mes- 
mo sistema, de uma maneira mais inde- 
pendente. 
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A DEPRESSÃO ECONOMICO-FI- 
NANCEIRA E À VITORIA REVOLU- 
CIONARIA 


— Com a depressão economico-finan- 
ceira, a crise politica, que já se tinha ma- 
nifestado continuamente em muitas oca- 
siões sobre varias formas, entrou numa 
fase aguda, permitindo o surto revolucio- 
nario vitorioso em 1930. S. Paulo, que es- 
tava sofrendo, fortemente, os efeitos da 
crise e que vivia sob o jugo de um parti- 
darismo estreito, embora fosse o fóco 
principal de resistencia do Governo, não o 
defendeu com entusiasmo e recebeu com 
grande vibração o chefe do Governo Pro- 
visorio e as forças vitoriosas. Tudo indi- 
cava que o povo paulista, dotado de formi- 
davel capacidade para o trabalho, iria con- 
tribuir com todas as suas forças vivas pa- 
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ra a restauração da vida nacional. Infeliz- 
mente, porém, os desacertos dos primei- 
ros dias do Governo Revolucionario, as 
circumstancias que internamente aumen- 
taram as dificuldades, as explorações e in- 
trigas que medraram de todas as fontes 
deram a impressão aos paulistas de que o 
movimento de Outubro era dirigido con- 
tra S. Paulo. Não tendo sido possivel en- 
tregar o Governo do Estado ao Partido 
Democratico, pela oposição que levantou 
dentro mesmo de S. Paulo, e não havendo 
outra corrente politica em condições de 
assumir as responsabilidades do poder, 
foi organizado o governo João ÃAlberto, 
que logo despertou forte reação nativista 
e não poude contar com apoio senão efe- 
mero, sendo mesmo minado pelas rivali- 
dades e intrigas de pseudas correntes re- 
volucionarias, que se formavam em torno 
de figuras de chefes militares da Revolu- 
ção. Com a saida do capitão João Alberto, 
a crise parecia que iria atenuar-se. Mas 
deu-se o contrario: continuaram os erros, 
as explorações, intrigas e rivalidades, e 
nunca foi possivel instituir-se em S. Paulo 
um governo estavel. 
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O DESENCADEAMENTO DA LUTA 


— Tudo isso, com a atividade da cha- 
mada Legião Revolucionaria ou Partido 
Populista, encarada como um verdadeiro 
ultraje à civilização e honra de S. Paulo e 
consentida pelo Governo Provisorio, fez 
crescer a animadversão dos paulistas con- 
tra esse Governo, que estava, entretanto, 
por fim, decidido a obter a todo custo a 
colaboração mais ativa de S. Paulo nos 
destinos da Nação, como de direito. Mas 
já era tarde quando isso se verificou. De 
um lado, a irritação já era muito grande 
em todas as camadas da sociedade e a 
conspiração já ia muito adeantada para 
lançar S. Paulo numa luta contra o Go- 
verno, em combinação com forças de ou- 
tros Estados, reunidas pela antiga frente 
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unica. O Estado de super-tensão politica 
era muito acentuado e a indisciplina e 
complicações que lavravam no Exercito 
serviram de base para acender o facho de 
rebelião com o conhecido incidente pro- 
vocado pelo general Klinger. 
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AS CONSEQUENCIAS DA GUERRA 


O Sr. Getulio Vargas deu, ha pouco 
tempo, uma entrevista, em que falou dos 
beneficios da Revolução de S. Paulo. Se- 
gundo o chefe do Governo, o movimento 
ermado trouxe, além de outras conse- 
quencias boas, o restabelecimento da dis- 
ciplina no Exercito, sem falar na liber- 
dade de ação que lhe facultou para dirigir 
os nossos destinos. 

A Revolução Paulista trouxe esta con- 
sequencia bôa: restabeleceu a disciplina 
no Exercito, que estava, realmente, ao sa- 
bor das conveniencias de alguns elemen- 
tos agitadores e exploradores da farda, 
permitindo atrair a sua atenção para os 
perigos em que se encontrava a naciona- 
lidade. 
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Mas ela trouxe ainda consequencias 
lamentaveis para a comunhão nacional, 
pois uma luta fratricida é sempre peor do 
que a guerra externa mais violenta. Os 
atos do Governo Provisorio, em relação a 
S. Paulo, a atitude do Exercito e da Ma- 
rinha antes, durante e depois da luta, o 
desejo de paz de todos os brasileiros, in- 
clusive os paulistas, são a garantia de que 
essas consequencias em breve terão todas 
desaparecido, ficando apenas a lem-. 
brança presaga dos dias mãos que enluta- 
ram a nacionalidade brasileira, a perda de 
vidas e destruição do patrimonio moral e 
material. Foi uma dura lição para os go- 
vernantes e para todos os brasileiros. E 
ela deve servir de escarmento e condena- 
ção para os agentes provocadores que, 
de um lado e do outro, a fizeram desenca- 
dear. Tudo indica que S. Paulo vai reto- 
mar o seu papel preponderante no movi- 
mento de reerguimento nacional, sobre- 
tudo a sua mocidade, e não se devem pou- 
par esforços para que isso aconteça no 
mais breve prazo. Só um brasileiro dege- 
nerado poderia desejar para S. Paulo um 
tratamento diferente, tanto mais quanto 
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S. Paulo, sendo a principal unidade da 
Federação, não é favor, é um direito, par- 
ticipar da direção dos destinos nacionais. 
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A ATUAL SITUAÇÃO PAULISTA 


e À situação atual paulista parece 
caminhar neste sentido. Para mim, trata- 
se apenas de consumar, na pratica, aquilo 
que já está na consciencia de todos os bra- 
sileiros e que é uma necessidade vital na 
vida da Nação: restabelecer, com toda in- 
tensidade, o intercambio inteletual entre 
todas as unidades do Brasil, especialmen- 
te com S. Paulo, no sentido de revigorar 
e sentimento nacionalista. Os bandeiran- 
tes alargaram o nosso territorio no pas- 
sado e eles têm o dever de ser, senão o 
maior, pelo menos um dos maiores esteios 
da nacionalidade por todas as gerações 
em fóra. O Governo atual de S. Paulo estã 
procurando resolver com clarividencia os 
problemas que interessam à vida externa 
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do Estado, assegurar o ritmo do seu pro- 
gresso e, sobretudo, fazer desaparecer 
qualquer resentimento ou qualquer idéa 
contraria aos interesses do Brasil. Com os 
trabalhos da Constituinte, a participação 
de S. Paulo nos destinos do paiz será re- 
começada. Já é grande a influencia que o 
governo paulista está adquirindo e que ad- 
quirirá completamente quando S. Paulo 
tiver seu representante nas mais elevadas 
posições do Governo nacional e quando a 
contribuição politica dos paulistas fôr de- 
cisiva em relação ao fortalecimento da Pa- 
tria, acima de qualquer consideração. E” 
uma questão de confiança reciproca em 
que todos os brasileiros devem tomar par- 
te e se empenhar. 
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“Exmo. Sr. general Espirito Santo — 
Deixa, hoje, V. Ex. a direção superior dos 
negocios do Exercito, após um periodo de 
curta e laboriosa gestão. 

Todos recordam o excecional momento 
em que V. Ex. foi procurado, no retiro de 
sua inatividade, para vir colocar-se à fren- 
te do Exercito, que então se debatia nas 
garras de uma crise organica de carater 
bem agudo. Nas suas fileiras lavravam a 
discordia, o descontentamento, a descon- 
fiança, a descrença e a indisciplina. A con- 
sciencia coletiva e suprema de sua finali- 
dade inconfundivel ia-se perdendo e apa- 
gando no tumulto das paixões, dos deli- 
rios e das ambições irrefreadas. 

Raiavam rivalidades por toda parte. O 
senso da ordem caia até ás mais baixas có- 
tas; fragmentavam-se a cohesão e o espi- 
rito de camaradagem da tropa, onde o 
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aventureirismo insidioso tomava pé e ran- 
gia os dentes espelhando ameaças dentro 
da instabilidade reinante, geradoras das 
incertezas que revoluteavam, correndo pe- 
los declives e pelas brechas que se acen- 
tuavam mais e mais, fendendo ou desgos- 
tando a estrutura do organismo nacional, 

Foi assim que V. Ex. aceitou com 
evangelica serenidade o pesado fardo que 
as circunstancias lhe depuzeram sobre os 
ombros; e foi assim, com egual espirito de 
stoicismo, que V. Ex. soube conduzir-se 
através da mais tormentosa e mais peri- 
gosa fáse que tem vivido a Nação Brasi- 
leira. E é ainda revestido dessa mesma se- 
renidade e desprendimento que V. Ex. re- 
ingressa no reconforto e na simplicidade 
do seu lar honrado, para usufruir o mere- 
cido repouso, as merecidas recompensas e 
honrarias, que ficam muito áquem da som- 
ma de trabalhos e de esforços que V. Ex. 
toi obrigado a despender, 

Os porvindouros enumerarão no ativo 
de V. Ex. — por entre as graves paginas 
confusas e envermelhecidas da nossa His- 
toria mais recente — a sua figura singu- 
lar e impressionante na representação do 
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papel elevado que lhe coube desempenhar, 
com uma distinção notavel e com uma li- 
nha de conduta que atraem sobre sua pes- 
soa juizos bastante lisonjeiros. 

V. Ex. assístiu as transformações me- 
dulares operadas no curso e nos campos 
de combate; o estabelecimento da disci- 
plina intelectual e a hierarquia, a seleção 
de valores, o renascimento do espirito 
aguerrido, a aplicação metodica e racio- 
nal de principios de doutrina consagrada, 
a ação e responsabilidade do comando. 

E depois seguiu-se a fáse não menos 
ardua e critica de cicatrisação das feridas, 
de reerguimento moral e profissional do 
Exercito, a qual se vem processando len- 
tamente, devido ás nossas precarias con- 
dições financeiras, quasi prohibitivas da 
aquisição do material e da organisação in- 
dustrial de que precisamos imediata- 
mente, pois o espesso nevoeiro que fecha 
os horizontes das relações e as intenções 
internacionais só nos aconselham que não 
devemos mais ser um povo negligente. 

V. Ex. presidiu com a sua imperturba- 
vel modestia e clarividencia os principais 
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atos governamentais prenunciadores des- 
sa nova politica militar que se deve 
ensaiar e que, se não fôr proseguida reso- 
lutamente com um objetivo definido e pa- 
triotico, poderá colocar-nos á mercê das 
surpresas e dos golpes mais rudes e im- 
previstos, 

E' com os olhos de Argos que devemos 
perscrutar o futuro, para assim nos pre- 
venirmos contra as possiveis adversida- 
des que a má vontade da Deusa Fortuna 
queira enviar-nos. 

V, Ex. soube bem compreender as ne- 
cessidades vitais do Brasil, de reanimar, 
revigorar, reforçar o coeficiente de sua ex- 
pressão de fortaleza para não sermos de- 
bilitados e para não servirmos de pasto e 
de presa cobiçada e fragil do imperialismo 
universal, que se reveste das fórmas mais 
variadas, inclusive sob a fição doutrinaria, 
larga e ilusoria do internacionalismo. 

O homem jámais se convencerá de que 
é pó aglutinado e ambulante, suscetivel 
do imperio da série infinita de contingen- 
cias da propria vida que o anima. 

A avidez pela ascenção em quasi todas 


218 ea finalidade 


A REVOLUÇÃO DESO 


é incaiculavei, e nenhuma espontaneidade 
de abdicação normalmente póde reduzil-a 
ao justo termo. 

Entre os militares, e em particular no 
oficialato, cujas responsabilidades se tor- 
nam inflexiveis, crescentes e transbordan- 
tes, raros são os que tomam a peito, sem 
desfalecimento e defeituosidades, o tri- 
plice aspeto em que se concentra a função 
de comando: “administrar, instruir e edu- 
car”. 

Algumas delas, sobretudo a ultima, é 
relegada, quando não são elas totalmente 
deturpadas ou esquecidas. Não pode co- 
mandar bem quem não sabe, em principio, 
comandar-se a si mesmo. 

O Exercito fraco é melhor que não exis- 
ta. Ele terá de ser nutrido e fortalecido 
até chegar ao nivel compativel com a se- 
gurança nacional. 

Se a Historia é uma realidade ou a Ver- 
dade relativa, a legenda é um artifício 
dourado para empanar a nudez horrenda 
com que frequentemente são marcadas as 
suas paginas. 

O chefe póde e deve ouvir todas as opi- 
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niões. A's vezes um simples soldado pen- 
sa com mais acerto do que um bom gene- 
ral. Compete, porém, ao chefe decidir; 
isto é, gerar o acontecimento proprio pa- 
ra realisar a sua vontade, sem medir o va- 
limento das pretenções de outrem, cal- 
culando friamente com os trunfos de que 
dispõe e com as probabilidades da reação 
adversa. 

Não se vence sem sacrifícios: e antes de 
tudo é preciso sacrificar-se a si mesmo, 
imolando amigos os mais diletos, recal- 
cando para o fundo d'alma os sentimen- 
tos, os preconceitos e as ações que turbem 
e prejudiquem a conquista do objetivo que 
se tem em vista. 


Sr. general Espirito Santo: 

Na sua despedida ao Exercito ativo, 
acompanham-lhe o respeito e a gratidão 
Ge todos, a minha veneração e afeto pela 
grandeza de suas virtudes. 

Resta, para guiar-me bem, seguir na es- 
teira de sua experiencia fecunda — traba- 
lhar com todo o vigor das minhas forças, 


para melhor servir á nossa grande Pa- 
tria, 
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Já muitos sóis foram passados e a Na- 
ção brasileira vem sendo sacudida pelos 
rumores subterraneos e por eclosões espa- 
çadas. E' mistér incluil-a agora no sentido 
exato dos seus exatos destinos. 

À politica, hoje, tornou-se a ciencia do 
que é necessario... 

Trabalhemos continuamente pela paz, 
mas sempre pensando na guerra: “Je 
m'engagje, puis je vols”. 
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No fim do anno passado, estando eu em 
visita ao chefe politico paulista Ataliba 
Leonel, encontrei-me no corredor do Ho- 
tel Astoria com o Gal. Góes Monteiro, que 
se achava acompanhado do Dr. José Ata- 
liba Leonel. Approveitando a opportuni- 
dade, pedi ao Gal. Góes licença para pu- 
blicar em livro o esboço historico da revo- 
lução de 30, por elle escripto, no qual ex- 
plicava como e porque entrara nessa re- 
volução. 

— General, disse-lhe eu, peço permissão 
para publicar em livro o que o st. escreveu 
sobre a revolução de 30, já divulgado nos 
jornaes. Meu intento é perpetuar no livro 
as coisas interessantes que li no “Correio 
da Manhã” e na “Polyanthéa”, sobre a 
Revolução de 30. 


— Não me lembro mais disso, respon- 
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deu-me o general, jornalista honorario, 
conforme elle mesmo se classífica. 

— Mas, general, retorqui, como autor 
de livros historicos, queria publicar o que 
o srt. escreveu sobre a sua participação 
no movimento de 3 de Outubro. O meu 
desejo é deixar num livro, que tem vida 
longa, aquillo que viveu nas columnas de 
um jornal ou de uma revista. O jornal e a 
revista têm existencia ephemera. E o seu 
relato, como chefe militar da revolução de 
30, é de importancia capital, como fonte 
de informação historica, para os historia- 
dores futuros. 

— Pois então você está autorisado, póde 
publicar, terminou elle, sorrindo. 

Agradeci-lhe a autorisação e resolvi pu- 
blicar este livro. Já estando quasi prom- 
pta a brochura, 1 um discurso do Dr. José 
Americo de Almeida, saudando o Gal. 
Góes Monteiro, num banquete que as 
classes armadas a este ofereceram, e a res- 
posta do homenageado sobre o exer- 
cito e a politica. Achando interessante 
essa explanação, que é incontestavelmen- 
te um importante documento historico 
deste momento mnotabilissimo da vida 
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nacional, resolvi publical-o tambem no li- 
vro, para que tenha vida mais duradoura. 

E ahi está a razão deste volume, do 
qual me fiz editor. (*) 


— Leia-se o que contém este livro e de- 
pois vejam se prestei ou não um grande 
serviço á historia do Brasil, não deixando 
desapparecerem esses importantissimos 
documentos de nossa vida politico-mili- 
tar. E” isso um retrato, retrato do anno 
brasileiro de 1933. O discurso do Dr. José 
Americo diz o instante historico que es- 
tamos vivendo; o relato e a dissertação do 
Gal. Góes valem ouro de lei pela sua si- 
gnificação politico-militar. 

José Americo proclama que o Exercito 
tem o direito de puxar as orelhas da Poli- 
tica, quando ella se entorta; o Gal, Góes 
affirma o direito do Exercito de zelar pela 
honra politica da Nação. 

Essas duas asseverações são uma dou- 
trina nova que deve ficar nas paginas de 

(*) O Prof. Assis Cintra, que foi autorisado pelo 


Gal. Góes a publicar o seu depoimento historico, entregou 
à nossa empresa a incumbencia de divulgal-o. 
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um livro. Por que deixal-as morrer nas co- 
lumnas dos jornaes? 

Além disso, no relato da Revoiução de 
30, ha um esclarecimento que precisa ser 
registrado: 

— O famoso Luiz Carlos Prestes, de- 
cantado Cavalleiro da Esperança, rece- 
beu dinheiro para se incorporar á revolu- 
ção do Rio Grande do Sul e fez com o go- 
verno gaúcho o que os peixes sabidos cos- 
tuman fazer com os pescadores: comeu a 
isca e cuspiu no anzol. 

O magistral esboço historico do Gal. 
Góes termina com este conceito, attri- 
buido ao grande marechal Worwaertz, da 
Prussia, em se referindo ao genera! conde 
Boumont, que delatara os planos de Na- 
poleão: 

— Ama-se a traição mas despresa-se o 
traidor... 

Só isso vale um livro Inteiro. 


ASSIS CINTRA. 
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